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EDITORIAL

CHARgE

AS MELHORIAS NAS RODOVIAS

Na perspectiva dos agentes políticos em exercício de 
seus respectivos mandatos eletivos, e a se manter a dis-
posição de bem cumprir as suas funções, podemos con-
tar com um período de significativo crescimento na or-
dem social e política local.

Nesse sentido, com a boa força política partidária, 
que em Maravilha está bem distribuída, contando o Po-
der Executivo com representantes do PMDB e no Poder 
Legislativo as cadeiras estão distribuídas entre seis agre-
miações partidárias [1 PSB, 1 PSD, 1 DEM, 1 PSDB, 3 PP 
e 4 PMDB], é de se esperar que se mobilizem harmonica-
mente em prol de novas conquistas em obras e serviços 
públicos para o município.

Sim, é certo e indispensável o exercício permanente 
da função fiscalizadora, certo também que as indicações 
contemplem as pretensões da comunidade, importan-
te ainda que se fale em investimento no setor produtivo 
para gerar renda e emprego, mas a ampliação dos servi-
ços públicos e das obras de infraestrutura são elementa-
res para o desenvolvimento e a qualidade de vida.

No exercício da função legislativa muito há que se 
produzir, de outro lado, na atuação política de cada re-
presentante reside o nosso potencial para as novas con-
quistas, para os avanços e as melhorias necessárias para 
suprirem as carências em obras e serviços públicos, o 
que não se esgota nunca.

O tema parece esgotado e até se torna repetitivo, mas 
é de suma importância que cada um dos eleitos atue jun-
to às suas agremiações partidárias, em todas as esferas go-
vernamentais, para conquistar a ampliação de forma defi-
nitiva em nosso município de serviços públicos essenciais 
à população.

Não podemos nos contentar com serviços parciais, a ins-
talação dos órgãos da administração pública direta e indire-
ta, tanto da esfera estadual, quanto federal, em nosso mu-
nicípio, de forma ampla, completa e definitiva é inadiável.

Essa é apenas uma das motivações para que as forças 
políticas locais se alinhem, as disputas políticas ou partidá-
rias internas não devem atrapalhar esses propósitos coleti-
vos e essa consciência parece prevalecer no momento.

O plenário da Casa do povo parece ser o palco apropria-
do para esse debate, e que o espaço para as discussões seja 
pautado por bons propósitos em temas de relevância para 
o nosso município, as conquistas são de todos e para todos.

Quem trafegou pelas 
rodovias federais nos tre-
chos próximos à nossa re-
gião, nestes últimos dias, ex-
perimentou uma sensação 
de contentamento, num pri-
meiro momento, ao avistar a 
sinalização indicando obras 
na pista, mas em um segun-
do momento, ao se apro-
ximar do local das obras, a 
sensação experimentada se 
transformou em desalento 
ao verificar que se tratava de 
obras de instalação de novos 
detectores de velocidade.

A utilização de fiscali-
zação eletrônica em mui-
to contribuiu para a segu-

rança nas estradas, quando 
instaladas com racionali-
dade e em pontos estraté-
gicos, atuando assim como 
um eficiente instrumento 
no controle de velocidade.

Agora, e é bom que se 
diga, que nos últimos anos, 
rara ou nenhuma outra me-
dida o órgão encarregado 
da infraestrutura de trans-
portes tem aplicado para 
contribuir com a seguran-
ça das rodovias, e isso sem 
deixar de reconhecer que a 
imprudência dos conduto-
res de veículos é causa de 
grande parte dos acidentes.

Mas os investimentos 

necessários em obras que 
tragam as melhorias das ro-
dovias não saem do papel, 
a buraqueira é uma cons-
tante e os “tapa-buracos” 
se transformaram de me-
dida emergencial em obra 
consolidada, pois nada pas-
sa disso, e ainda são reali-
zados com um padrão de 
qualidade inaceitável.

E mais desalenta-
dor ainda é imaginar que 
esse quadro pode per-
manecer por longo tem-
po, que as promessas se 
renovem e assim se perpe-
tuem em meras promessas 
e que a contribuição arre-

cadatória regional não re-
verta em investimentos.

Até quando as lideran-
ças políticas regionais se 
omitirão diante dessa situ-
ação? O que ainda precisa 
acontecer para que os pre-
feitos e os vereadores des-
ta região se mobilizem e 
exijam o que é de direi-
to e a realização das ne-
cessárias obras nas rodo-
vias federais e estaduais?

Enquanto isso não 
acontecer, que venham 
mais pardais na for-
ma de obras necessá-
rias para garantir a se-
gurança nas estradas.
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

ATé A PRóxIMA EDIÇÃO!

LIÇÕES DE VIDA
Não permita que o comportamento 
dos outros tire sua paz.

CASSINOS NO BRASIL
Dois projetos tramitam simultaneamente na 

Câmara e no Senado. Se aprovado, o marco regu-
latório deverá ser rapidamente sancionado pelo 
presidente, Michel Temer. A estimativa é de que, 
quando estiver operando plenamente, o setor gere 
cerca de R$ 20 bilhões anuais em impostos (os pri-
meiros hotéis-cassinos devem entrar em operação, 
na melhor das hipóteses, dois anos depois da re-
gulamentação). As licenças serão leiloadas – cada 
uma deverá custar entre R$ 100 milhões e R$ 300 
milhões. O braço hoteleiro se faz necessário por-
que, nas grandes cidades, os cassinos só pode-
rão operar em hotéis com pelo menos mil quar-
tos, sejam eles já existentes ou erguidos do zero.

Estamos acompanhando as primeiras iniciativas da Câmara de 
Vereadores de Maravilha, com as entrevistas de todos os edis na Líder 
FM, bem como formação das comissões e a licença do vereador eleito 
Pedro Gilberto Ioris, reassumindo a pasta da Agricultura, cedendo 
sua cadeira ao prezado Celso Antônio Ledur (primeiro suplente), cujo 
profissional é profundo conhecedor das nossas realidades e com certeza 
dará uma enorme contribuição ao nosso município. Sucesso a todos!

PODER LEGISLATIVO
Arquivo/O Líder

Fotos: Divulgação

PArA SiMPLifiCAr
No front econômico, o aceno de novas medi-

das microeconômicas nos próximos dias. Meirelles 
já adiantou: vem aí simplificação no pagamento de 
tributos. Já era em tempo. Ao menos desta vez não 
me parece que haverá frustração por não se tra-
tar de distribuição de bondades a amigos do rei.

CONVALESCENDO
Os nossos amigos e pessoas queridas na 

comunidade, Elira Gotardo e Edio Bartz, es-
tão convalescendo com problemas de saú-
de. Desejamos recuperação a ambos e que 
logo estejam em nosso convívio, desen-
volvendo suas atividades profissionais.

PROMESSA CUMPRIDA
O novo prefeito de Pinhalzinho, Mário 

Woitexen (PSDB), doou metade de seu salá-
rio (R$ 8.170,25) para a Saúde. Ele afirmou 
que se trata de compromisso de campanha 
e que essa doação será por todo o seu man-
dato. O dinheiro foi repassado à Associa-
ção Hospitalar Beneficente de Pinhalzinho. 
O prefeito informou que há muita gente, na 
sua grande maioria crianças, esperando por 
cirurgias. Com esse valor mensal, a expec-
tativa é de atender muitos pacientes. Belo 
gesto: uma vez prometido, que se cumpra...

APOSENTADORIAS
O pessoal tem pressa para se aposentar e 

isso pode encurtar a vida, pois não ter o que fa-
zer como aposentado faz com que a pessoa ar-
rume diversos problemas (principalmente do-
enças). Agora o projeto de aumento do tempo de 
idade para as apo-
sentadorias está 
criando um furor en-
tre os apressados 
para a aposentado-
ria. Cuidado! Não ter 
o que fazer mata!

ExEMPLO
Uma estudante de escola pública de Ribei-

rão Preto (SP) alcançou a nota mais alta no curso 
mais concorrido do vestibular 2017 da Universi-
dade de São Paulo (USP): o de Medicina no cam-
pus de Ribeirão Preto. Bruna Sena, de 17 anos, 
estudou a vida inteira na rede pública e superou 
6,8 mil candidatos que disputaram as 90 vagas de 
graduação, ficando em primeiro lugar. A concor-
rência para o curso de Medicina na USP Ribei-
rão foi de 75,58 candidatos por vaga, uma dispu-
ta que tem se tornado a cada ano mais acirrada.

De família pobre, Bruna dedicou quase to-
dos os seus dias no ano passado para se pre-
parar para essa disputa: pela manhã, ela 
cursou o 3º ano do ensino médio em esco-
la estadual. Durante a tarde, estudava sozi-
nha. À noite, frequentava diariamente o cur-
sinho popular, iniciativa dos estudantes de 
Medicina da USP na cidade, que dão aulas vo-
luntariamente a estudantes de baixa renda.

INSEGURANÇA
O Rio Grande do Sul, terra natal de mui-

tos radicados em Santa Catarina, dos quais 
nos incluímos, de gente hospitaleira e ami-
ga, cuja cultura ainda apregoamos aqui no 
Oeste, está se tornando uma terra de nin-
guém. A insegurança está devastando famí-
lias, empresas, instituições sendo manchetes 
diárias de crimes com assaltos dos mais ou-
sados possíveis. A falta de segurança públi-
ca torna o Estado um dos mais violentos do 
país. Somente no último fim de semana fo-
ram dezenas de mortes em atos violentos. 
Perdemos um guaraciabense nesta semana 
em plena luz do dia, no Centro de Porto Ale-
gre. Na segunda-feira (6), assalto a dois ban-
cos, simultaneamente, na pequena cidade 
de Miraguaí, no Noroeste do Estado, onde foi 
feita uma corrente humana dos clientes para 
a proteção dos ladrões e na fuga utilizaram, 
inclusive, uma viatura da própria polícia.

SENADOR
O senador Lindberg Farias (PT), 

que junto com duas colegas suas fez 
do Senado Federal um jardim de in-
fância quando do processo de impea-
chment de Dilma Rousseff, no velório 
de Marisa Letícia Lula da Silva, espo-
sa de Lula, afirmou com a maior cara 
de pau que quem a matou foi a Justiça 
Federal. Como diz um colega de im-
prensa: “só falta pedir indenização ao 
juiz Sergio Moro”. Dona Letícia não se 
envolveu diretamente na corrupção 
do governo, mas se beneficiou dela 
e era casada com o poderoso-che-
fão. Este sim deve ter dado motivos 
para a esposa ter grandes momen-
tos de tensão. Aliás, fez um discur-
so político de 40 minutos no velório 
da esposa. Convenhamos, tudo tem 
hora ideal, essa não era apropriada.
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por Nédio Lima
nediopires@hotmail.com

ACOLHIMENTO Estabelecimento está localizado no Centro de Maravilha 
e possui 14 vagas

Lar Santa Bárbara inicia 
as atividades

O Lar Santa Bárbara deu 
início aos trabalhos ontem 
(10), com a acolhida de oito 
idosos. O proprietário, Ricar-
do André Jomertz, afirma que 
esse é o momento dos no-
vos moradores se ambien-
tar com a casa. “Nesse pri-
meiro momento a gente não 
vai fazer uma inauguração 
propriamente dita, optamos 
por receber os idosos que es-
tão inscritos há bastante tem-
po. Depois disso, vamos mar-
car uma data para realmente 
inaugurar”, explica.

Jomertz relata que na 
maioria dos casos os idosos 
vão para a instituição pela 
correria do dia a dia. “As famí-
lias optaram por acomodar o 
idoso em um lar em comum 
acordo com ele. Outros tam-
bém estavam em outros lares, 
como no Rio Grande do Sul, 

Lar Santa Bárbara está localizado no Centro de Maravilha

Ederson Abi/O Líder

e como os familiares residem 
aqui acabaram trazendo para 
perto de casa”, conta. 

Entretanto, ele enfati-
za a questão da negligência. 
“Teve um caso de processo 
judicial, que a secretária de 
Assistência Social teve que 
intervir, de um idoso que foi 
retirado de sua família. Da-

dos do IBGE comprovam que 
a violência contra o idoso é 
maior do que contra a crian-
ça, mulher, indígenas e pú-
blico LGBT. Ela quase dá o 
dobro do que as notificações 
de violência contra esse res-
tante de público. Infelizmen-
te é um dado triste, porque a 
população idosa tende a au-

mentar cada vez mais”, diz.
Ao todo, a instituição de 

longa permanência para ido-
sos possui 14 vagas. O pro-
prietário afirma que o esta-
belecimento conta com uma 
grande equipe para recebê
-los. “Inicialmente temos eu 
como enfermeiro e quatro 
técnicos em enfermagem di-
vididos ao longo do dia. No 
período diurno, além dos 
técnicos, vamos ter nutri-
cionista, assistente social, 
dois cuidadores, duas cozi-
nheiras, duas pessoas res-
ponsáveis pela limpeza e 
um médico contratado pelo 
lar. Vamos utilizar também 
o que a rede básica de Saú-
de nos fornece: psicólogo, 
fisioterapeuta e um médico 
do posto que estará, dentro 
do possível, fazendo visitas 
semanais”, diz.

A reforma do ensi-
no médio foi aprovada na 
quarta-feira (8) pelo Se-
nado em Brasília. O tex-
to, que segue para con-
firmação do presidente, 
Michel Temer, foi inicial-
mente colocado em vi-
gor como Medida Provisó-
ria (MP) em setembro de 
2016. Com mudanças, es-
colas poderão escolher o 

que vão ensinar em 40% da 
carga horária e matérias 
como Português, Matemá-
tica, Inglês, Artes, Educa-
ção Física, Filosofia e So-
ciologia são obrigatórias.

O conteúdo da reforma 
flexibiliza o que será en-
sinado aos alunos, muda 
a distribuição do conteú-
do das 13 disciplinas tra-
dicionais ao longo dos três 

anos do ciclo, dá novo peso 
ao ensino técnico e incen-
tiva a ampliação de esco-
las de tempo integral.

A nova lei determina 
como a carga horária do 
ensino médio será dividi-
da. Tudo o que será lecio-
nado vai estar dentro de 
cinco áreas, que são cha-
madas de “itinerários for-
mativos”: linguagens e 

suas tecnologias, matemá-
tica e suas tecnologias, ci-
ências da natureza e suas 
tecnologias, ciências hu-
manas e sociais aplicadas e 
formação técnica e profis-
sional. As escolas, pela re-
forma, não são obrigadas a 
oferecer aos alunos todas 
as cinco áreas, mas deve-
rão oferecer ao menos um 
dos itinerários formativos.

APROVADO 
Senado aprova reforma do ensino médio

FACISC
Encontro regional é realizado em Palma Sola

Na quinta-feira (9) foi 
realizada reunião regional 
da Federação das Associa-
ções Empresariais de San-
ta Catarina (Facisc) em Pal-
ma Sola. O encontro foi 
acompanhado pela gesto-
ra da Associação Empresa-
rial de Maravilha, Fabiana 
da Costa; pela consulto-
ra do Empreender, Reja-
ne Nunes; e pelo asses-
sor jurídico da entidade, 
Julianderson Panegalli.

Em pauta esteve cerimonial e protocolo, agenda do ano, projetos e o Programa 
Empreender

Divulgação

Em pauta esteve cerimo-
nial e protocolo, agenda do 
ano, projetos e o Programa 

Empreender. A equipe de 
Maravilha pontua que du-
rante o encontro os dirigen-

tes da Facisc explanaram 
sobre a disposição das ban-
deiras e das lideranças nas 
mesas de honra em even-
tos e explicaram como de-
senvolver um protocolo de 
maneira correta. Além dis-
so, apresentaram o crono-
grama das atividades da 
Federação para o ano, des-
tacando a Convenção das 
Soluções Empresariais, 
que será em março, e a Ex-
pogestão 2017, em maio.

INDíCIOS DO CAOS
Causa preocupação a todos a situação da segurança 

pública em nosso país. Vivemos tempos de barbárie, ini-
ciamos o ano com presos jogando futebol com a cabeça 
de outros presidiários como se fosse uma situação nor-
mal. Nos últimos dias vemos familiares de policiais im-
pedindo que estes saiam dos quartéis para cumprir suas 
funções. Ora, alguns familiares em frente aos quarteis im-
pedindo todo o batalhão de sair para garantir um direi-
to fundamental da população? Enquanto isso imagens 
demonstram que aderimos à barbárie. Foi só o tempo de 
perceber a falta da polícia na rua que insuspeitos “cida-
dãos de bem” passaram a arrombar lojas de departamen-
to e para furtar produtos, tudo devidamente filmado por 
jornalistas e/ou outras pessoas. Claro que isso não foi em 
nossa cidade, então temos a percepção de que não é nada 
conosco, que tudo é algo distante. Nada mais falso. É só 
ter um acidente em nossas rodovias, em que algum ca-
minhão com produtos esteja envolvido, que “cidadãos de 
bem” de nossa região comecem a saquear a carga como se 
fosse também a coisa mais normal do mundo. Estamos no 
início do fim dos tempos...

AS INSTITuIÇõES E A DERROCADA éTICA
Os membros de muitas instituições estão dando o 

exemplo, negativo, de comportamento ético. Veja-se o 
caso do ministro do Supremo Tribunal Federal, Gilmar 
Mendes, que já por diversas vezes foi flagrado em encon-
tros furtivos com o presidente da República, com quem 
mantém afinidades político-partidárias: violou o princí-
pio da Separação dos Poderes. Não é vedado que minis-
tros do STF mantenham relações institucionais com os 
demais poderes. Ocorre que esse ministro é o presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral. Tribunal este encarrega-
do de julgar o pedido de cassação da chapa Dilma-Temer: 
viola assim o princípio da imparcialidade.

Outro aspirante a ministro, Alexandre de Moraes, an-
tes mesmo de ser sabatinado no Senado, já foi flagrado em 
encontro informal em uma lancha de um senador da Re-
pública. Que demonstração de imparcialidade e isenção 
está demonstrando esse futuro juiz do Supremo?

ANO LETIVO E O COMEÇO DO FIM DO CAOS
Na próxima semana e na seguinte a nossa região terá 

o início o ano letivo nas escolas particulares, municipais, 
estaduais e na Unoesc. Este será o momento de reinse-
rirmos a discussão sobre alguns comportamentos éticos 
dos integrantes de nossas instituições, desde as instituições 
municipais e estaduais, até as de nível federal. A escola, em 
todos os níveis, é o local privilegiado para a discussão desses 
assuntos. Para isso é importantíssimo que todos nós, profes-
sores, possamos fazer uma análise sobre todos os aspectos 
de nossa sociedade. Mas muito importante será conduzir 
essa discussão a partir de um ponto de vista não sectário, ou 
seja, conduzir a discussão de modo a contemplar os vários 
pontos de vista político, ético, religioso e moral. Temos nos-
sas convicções, mas essas não devem ser o modelo a ser im-
posto aos nossos alunos. Essas convicções SÃO SÓ AS NOS-
SAS CONVICÇÕES. A partir do momento que pudermos 
discutir, com respeito às opiniões e convicções alheias, po-
deremos construir consensos e possibilidades de convivên-
cia em sociedade. Talvez a partir desses consensos não veja-
mos mais intolerâncias, violências e pior... aceitação dessa 
violência como algo NORMAL.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

O ADEuS DE DONA MARISA LETíCIA E A POLíTICA
Tem momentos em que o respeito tem, obrigatoriamen-

te, que preponderar sobre paixões políticas. Achei desprezí-
veis muitas publicações em redes sociais sobre a morte da 
ex-primeira-dama. Não concordo. Há que se respeitar a per-
da. Posso não concordar também com o discurso político do 
ex-presidente Lula durante o funeral. Soou-me em tom po-
lítico, como escrevi. Impressão minha ou verdade, indepen-
dente de qualquer coisa, também não concordo. Há que se 
respeitar o momento de perda, de dor. E há que se reconhe-
cerem as coisas boas que as pessoas fizeram durante suas vi-
das. Respeito é fundamental e a política é plenamente dis-
pensável em tais momentos. Meu respeito à família Lula da 
Silva.

MOTORISTAS ESQuECIDOS DOS FARóIS
Das andanças das férias, uma constatação particular: 

pelo menos 30% dos veículos que transitam não têm os fa-
róis acesos. Acredito que o esquecimento se dá por conta de 
tantas idas e vindas da lei, que ora valia, ora deixava de valer. 
A multa, em torno de R$ 130,00, não é tão alta, mas incomo-
da, pois mexe no bolso do sujeito. Ah, e a vida útil das lâm-
padas diminui. Isto também já foi provado e comprovado.

MuLTA NÃO é TÃO PESADA
A multa, caros leitores, não é tão pesada assim. Mas pas-

sa de cem reais. E por conta disso, a menos que muitos es-
tejam com a “vida mansa”, cem reais dá inclusive para uma 
boa confraternização de fim de semana. Sem falar que há 
pontos na carteira, que o cidadão se incomoda, e por aí vão 
as consequências.  Portanto, o cuidado, a atenção redobrada 
no trânsito, é o melhor a se fazer.

POR FALAR EM PESADAS MuLTAS
Mesmo com as multas pesadíssimas por ultrapassagens 

indevidas em lugares inadequados (proibidos), há muitos 
condutores que preferem ignorar os rigores da lei. O que se 
vê, e a PRF já apresentou como estatística, é que grande par-
te dos acidentes decorrem, sim, de ultrapassagens indevi-
das. Ou seja, além de mexer fundo no bolso do sujeito, mes-
mo com esta punição, ainda há gente que se arrisca a ser 
multado. Pior, arrisca sua própria vida e coloca em risco a 
vida de seus semelhantes. Sempre falei – e continuo dizen-
do – que não adiantam pesadas multas. Conscientizar é pre-
ciso, é fundamental. Mas infelizmente, ainda estamos longe 
de boa conscientização.

OBRA Investimento total está previsto em mais de R$ 1.300 mil 

Novo quartel dos Bombeiros 
está em fase inicial

Em andamento há mais 
de 40 dias, a obra do novo 
quartel dos bombeiros de 
Maravilha está em fase ini-
cial. A construtora respon-
sável já executou 7,56% da 
edificação, 2% a mais do que 
previsto no calendário. As 
informações são do enge-
nheiro fiscal da obra, Jor-
ge Dummer. Ele lembra que 
para fazer o pagamento a 
construtora deve cumprir 
etapas. De acordo com ele, 
é feita a medição do que já 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder  

Construção está com 2% a mais do que prevê o cronograma

foi construído e depois é re-
alizado o pagamento. Dum-

mer lembra que com a me-
dição atual deve ser pago 

quase R$ 100 mil.
O investimento total está 

previsto em mais de R$ 1,3 
milhões. Dinheiro que, se-
gundo o comandante do 
Corpo de Bombeiros de Ma-
ravilha, tenente João Emi-
liano de Moura Miranda, é 
de economias da corpora-
ção, por meio das taxas es-
taduais. O novo prédio vai 
ter 1.337,75m² e comportará 
dois pisos. O terreno foi do-
ado pela administração de 
Maravilha. 

gRuPO DE TRABALHO
Vereadores aprovam comissão para 
debater asfalto até Bom Jesus do Oeste

Foi realizada nesta sema-
na, na Câmara de Vereado-
res, a segunda sessão do ano 
em Maravilha. O encontro foi 
tranquilo, sem polêmicas. Du-
rante a sessão, o vereador Luiz 
Hermes Brescovici apresen-
tou requerimento para for-
mação de comissão especial.

De acordo com ele, o ob-
jetivo do grupo de trabalho é 
tratar da criação de uma ro-
dovia com asfalto até o mu-
nicípio de Bom Jesus do 
Oeste, com extensão e tra-

Público participou da segunda sessão ordinária do ano

Ederson Abi/O Líder

çado pela BR-158. A comis-
são, com cinco membros, foi 

formada até 2020. A esco-
lha dos integrantes será hoje 

(11), na terceira sessão do ano 
na Câmara de Vereadores. 

Durante o debate, os ve-
readores lembraram que 
já existe um estudo sobre a 
confecção de asfalto na es-
trada que liga Maravilha a 
Bom Jesus do Oeste. Inclusi-
ve, o asfalto foi meta propos-
ta na reunião do Orçamento 
Regionalizado da Assem-
bleia Legislativa de San-
ta Catarina no ano 2015, re-
forçada em 2016, mas que 
ainda não saiu do papel.

ACALMAR
Inscrições para aulas de música estão abertas

A Associação Cultu-
ral Alemã (Acalmar) irá 
promover a continuida-
de das aulas de músi-

ca a partir de março. As 
aulas, de diferentes ins-
trumentos, são voltadas 
também para principian-

tes e serão ministradas 
pelo professor e maes-
tro José Roth. Os interes-
sados em fazer a pré-ins-

crição devem ir até a Loja 
Dix Confecções, na Ave-
nida 7 de setembro, 1200, 
e falar com Dirnai Pilger. 
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FCDLLIONS CLuBE MARAVILHA
Dirigentes do 3º Distrito 
planejam ações do ano

Volta às atividades 
será no próximo mês

Os dirigentes do 3º Distrito da Federação das Câma-
ras de Dirigentes Lojistas de Santa Catarina (FCDL/SC) re-
alizaram encontro na terça-feira (7). O diretor-distrital, 
Jonas Dall’Agnol, ressaltou que 2017 será um ano de mui-
to trabalho. Durante o encontro, os participantes fize-
ram o apontamento das principais demandas para apre-
sentar na reunião Metropolitana do Extremo-Oeste, que 
será no próximo dia 13, em Chapecó. O objetivo é tam-
bém realizar mais reuniões itinerantes e uma capacita-
ção na área de vendas, além de manter o evento distrital. 

O início das atividades do ano do Lions Clube Maravilha será 
marcado por reunião de trabalho, no dia 1º de março, às 20h, em 
sua sede. Os trabalhos seguem no dia 9, quando terá, no mesmo lo-
cal, a segunda reunião do Comitê de Divisão A2. Dia 18, em São Mi-
guel do Oeste, terá a 3ª Reunião de Gabinete de Governador. Ainda 
em março, terá o plantio de 120 mudas de árvores e Campanha do 
Agasalho. Em abril, no dia 1º, terá a Campanha da Visão, com ven-
das de lasanha de peixe; e dias 8 e 9 participação na convenção dis-
trital em Piratuba. A Feijoada Beneficente para compras de cadei-
ras de rodas e muletas está programada para o dia 10 de junho. 

MENTE ALEGRE ATRAI PROSPERIDADE
A partir de agora, você não terá pensamentos sombrios, 

negativos, destrutivos e agressivos. Só terá pensamentos ale-
gres, positivos, construtivos e harmoniosos. Então, em con-
formidade com a lei mental segundo a qual “os semelhantes 
se atraem”, somente fatos auspiciosos, positivos e construti-
vos se aproximarão e você prosperará infalivelmente.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

POSSE Suplente pelo PSB ocupa a vaga de Pedro Gilberto Ioris

Celso Ledur assume como 
vereador em Maravilha

A Unoesc está com ins-
crições abertas para 57 cur-
sos de pós-graduação, pre-
senciais ou à distância. São 
vagas para o primeiro se-
mestre de 2017 e que con-
templam as três áreas do co-

nhecimento: Ciências das 
Humanidades, Ciências da 
Vida e Ciências Exatas e Tec-
nológicas. As aulas serão re-
alizadas quinzenalmente, 
nas sextas-feiras e sábados.

As inscrições devem fei-

tas no site da Unoesc. É só 
clicar nos itens “Cursos”, “Es-
pecialização” e selecio-
nar o curso de interesse. 
Neste espaço estão dispo-
níveis informações como 
período de inscrições, dis-

ciplinas e quadro docente. 
Além dos cursos com ins-
crições abertas, a Unoesc 
oferece 77 com pré-inscri-
ções, sendo a oferta previs-
ta para o primeiro ou se-
gundo semestre de 2017. 

PóS-gRADuAÇÃO
Cursos da unoesc estão com inscrições abertas 

O suplente do PSB, Cel-
so Antônio Ledur, assu-
miu, nesta semana, uma 
vaga na Câmara de Verea-
dores de Maravilha. Ele foi 
empossado na tarde de ter-
ça-feira (7) no gabinete do 
presidente da Câmara de 
Vereadores, Itamar Adler. O 
ato teve presença dos pre-
sidentes do PMDB e PSB, 
vereadores da oposição e 
situação.

Em seu discurso, Ledur 
agradeceu o apoio na cam-
panha e citou a família e a 
experiência como assessor 
de comunicação no Legis-

lativo. Ele disse que é uma 
experiência nova e que vai 

trabalhar da melhor forma 
possível.

O presidente do PSB, 
Claudir Preuss, lembrou a 
campanha e afirmou que 
é um momento histórico 
para o partido, ocupando 
uma cadeira na Casa pela 
primeira vez. 

O presidente do PMDB, 
Antônio Bertollo, desejou 
um bom trabalho e des-
tacou a experiência como 
trunfo. Ele lembrou a situ-
ação de Pedro Gilberto Io-
ris, que foi convocado pela 
administração para assu-
mir a Secretaria da Agri-
cultura, abrindo espaço 
para Ledur. 

Ledur fez juramento e foi empossado pela presidência

Ederson Abi/O Líder

MEIO AMBIENTE DO TRABALHO
Hoje vamos nos reportar a um tema novo, porém muito relevante para 

o trabalhador que é o seu ambiente de trabalho. As constantes transforma-
ções no panorama social trabalhista fazem com que surjam novos litígios, 
bem como novos direitos a serem tutelados e protegidos pela seara jurídi-
ca. Muito embora, muitas mudanças ocorreram nos últimos anos em rela-
ção à proteção e normas garantidoras de direitos, não podemos nos esque-
cer de que além desses elementos também se faz necessário o Estado passar 
a olhar com outros olhos o local de trabalho do empregado. Pois não adian-
ta garantir o trabalho e não dar condições de trabalho.

Apenas há poucas décadas o Estado, através da Constituição e de leis 
ordinárias passou a reconhecer os direitos sociais. E muito mais recente é a 
preocupação do legislador com as questões que se referem ao meio ambien-
te e, mais especificamente, ao meio ambiente do trabalho.

Mas o que seria esse meio ambiente? Inicialmente a lei de Política Na-
cional do Meio Ambiente (lei Federal 6.938/81) reconheceu em seu art. 3º es-
tabeleceu como conceito de meio ambiente “o conjunto de condições, leis, 
regras, influências e interações de ordem física, química ou biológica que 
permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas”.

O referido texto foi recepcionado pela nossa constituição dando ao 
meio ambiente o status de bem jurídico, mas não somente tutelando o meio 
ambiente natural, mas além do cultural, do artificial, também o meio am-
biente do trabalho dispondo que “todos têm direitos ao meio ambiente 
equilibrado”. 

É importante lembrar que a nossa Constituição Federal de 1988 traz 
como direito fundamental em seus arts. 1º e 7º, inc XXII, 196; 200, II e VIII e 
225, a garantia de todo o trabalhador laborar  em um meio ambiente do tra-
balhado salubre, adequado, seguro e hígido. Visa com isso garantir uma qua-
lidade de vida do trabalhador, inclusive porque é no trabalho que a maioria 
dos seres humanos passa grande parte de sua vida. Por isso, os direitos tra-
balhistas fundamentais têm um respaldo constitucional mais amplo, con-
forme prevê o art. 7º, incs XXII e XXIII, como forma de garantir uma vida dig-
na ao trabalhador.

Mais do que a simples consagração dos direitos trabalhistas e do direi-
to ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, a Constituição estabele-
ceu um laço entre ambas. A relação entre saúde e meio ambiente de traba-
lho pode se tornar fator de sofrimento e risco à saúde dos trabalhadores e 
merece atenta intervenção em seu gerenciamento, com o intuito de estabe-
lecer balizas em normas e limites que orientem a saúde dos trabalhadores, 
fonte de juridicidade.

Ocorre a culpa da empregadora pelo infortúnio do empregado, acarre-
tando despesas e dessabores à relação laboral, quando este decorre da omis-
são em propiciar aos empregados um ambiente de trabalho saudável, de for-
ma a minorar os riscos de acidentes do trabalho. Trata-se de dever imposto 
constitucionalmente ao empregador, devendo primar pela redução dos ris-
cos inerentes ao trabalho, por meio de normas de saúde, higiene e segurança.

O habitat labora, que é o espaço no qual o trabalhador passa a maior 
parte de sua vida produtiva, deve ser preservado contra todas as formas de 
degradação ou poluição.

No entanto, nas sociedades de economia contemporâneas globaliza-
das, como a brasileira, que almeja a máxima eficiência em sua cadeia produ-
tiva, que tem como objetivo a maximização de lucros e minimização de cus-
tos por parte dos agentes que empregam, são comuns as ocasiões em que se 
impõe a um empregado a realização de atividades que lhe desrespeita a dig-
nidade e afetam-lhe diretamente sua saúde mental ou física, e não raras ve-
zes, as duas cumulativamente.

Dentre todas as manifestações de perda de saúde que afetam a aptidão 
dos trabalhadores decorrentes de doenças ocupacionais e acidentes de tra-
balho, a mental é a que gera maiores dificuldades em seu reconhecimento 
e prevenção, embora de incidência elevada, ainda são de difícil diagnóstico. 
Elas ocorrem por conta das constantes mudanças psicossociais as quais se 
submetem os trabalhadores, tais como: alteração de jornada e atribuições de 
tarefas diferentes do contratado, ausência de descanso, sobrecarga de traba-
lho, insatisfação pelo não reconhecimento, estabelecimento de metas ina-
tingíveis e pela cobrança por resultados. 

Nessa esteira de entendimentos, a valorização do trabalho do homem 
e o reconhecimento do seu valor social implica em atribuir tratamento es-
pecial ao trabalho e, sobretudo, aos trabalhadores, por isso ainda temos um 
longo caminho pela frente, no qual cabe ao Estado e à sociedade pensar de 
forma conjunta.

Isso se fundamenta na necessidade da consideração de que o dano ori-
ginado, embora na esfera das relações de trabalho, repercutirá na existência 

do trabalhador e na próxima existência da sociedade.
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LUIZ CARLOS
PRATESA comunidade de Linha 

Nova Brasília, em Maravilha, 
possui uma nascente especial 
na propriedade de Antônio 
Marangoni. Um lugar onde a 
água é limpa e pode ser cana-
lizada para 26 residências. Os 
moradores Noacir de Olivei-
ra, Arcênio Alebrandt e João 
Wust são os responsáveis por 
apresentar a Associação de 
Água Potável Nova Brasília 
e explicar o processo para 
quem quiser saber. 

Ao perceber a nascente, a 
Associação montou uma cap-
tação de água em 2003, com 
a ajuda dos integrantes da co-
munidade. De acordo com o 
presidente da Associação, 
Noacir de Oliveira, o investi-
mento total foi de aproxima-
damente R$ 15 mil. Os mora-
dores compraram motores, 
caixas e canos e construíram 
uma estrutura para proteger 
todo o equipamento, além do 
isolamento da área.

Os associados têm or-
gulho da vertente e do siste-
ma, com vazão de três mil li-
tros de água por hora. Hoje os 
associados pagam uma pe-
quena taxa pela água e não 
podem usar para consumo 
animal em grande escala. 
Eles só têm a vertente como 
fonte de água potável. Ale-
brandt afirma que a vertente 
não vai secar. “Não, não vai. 
Nós não pensamos nisso ain-
da e não vamos pensar. A ver-
tente é 100% boa e muito for-
te”, afirma.

O presidente da Asso-
ciação afirma que todos es-
tão de parabéns, já que o lo-
cal possui uma das melhores 
águas da região. Ele pede que 
os próximos integrantes con-
tinuem fazendo o trabalho 
e preservando a fonte, que 
abastece quase 100 pessoas.

FONTE DE ÁguA Vertente tem vazão de três mil litros/hora

Moradores investem em nascente 
que abastece 26 famílias no interior

integrantes dizem que fonte não vai secar e sentem orgulho do trabalho

fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

CAPTAÇÃO E DISTRIBuIÇÃO
Arcênio Alebrandt explica que existem dois motores no local. O menor 
capta água de um reservatório formado pela vertente, leva até uma 
caixa com filtro. De lá, o líquido sai por gravidade até outra caixa maior, 
que envia a água para um reservatório no topo de um morro, de onde é 
distribuída, por gravidade, para as residências. O trajeto desde a rede é de 
aproximadamente 800 metros até chegar nas casas. 
Alebrandt afirma que o tratamento da água é com o mesmo sistema feito 
em poços artesianos. Existe uma caixa de cloro, filtrada e controle de 
qualidade. “Tratada 100% para uso humano, tudo automático”, explica. 

PRESERVAÇÃO é FuNDAMENTAL
Para o extensionista rural da Epagri, Jacob 
Luiz Kafer, a fonte em Linha Nova Brasília é 
um exemplo do bom trabalho desenvolvido 
pelos moradores. Ele destaca a 
preservação e diz que é importante manter 
a vegetação nas redondezas. Para ele, é 
imprescindível preservar as nascentes. Em 
Nova Brasília, ele explica que a proteção 
é com “tubo em pé”, não caracterizando 
caxambu, muito trabalhado pela empresa. 
Segundo Kafer, atualmente as redes de 
água fornecem para as comunidades e 
a maioria é de poço ou normal. Ele alerta 
que, muitas vezes, esses poços secam, 
pois não há proteção. 

Água captada passa por filtro e tratamento

Epagri trabalha na preservação das fontes

Epagri Maravilha

A vertente 
é 100% 
boa e 
muito 
forte”

Arcênio Alebrandt

VIVER PARA SEMPRE
 Num passado não muito remoto, quando alguém começava 

a “delirar”, a dizer coisas fora de propósito, costumava-se dizer que 
ele ou ela estava “viajando na maionese”. Não sei o que a pobre da 
maionese tinha ou tem a ver com loucuras ou delírios, mas...

Dia destes li sobre as novidades de um cientista que deve es-
tar viajando na maionese. Ele é britânico, chama-se Aubrey De 
Grey, 53, e trabalha na Universidade de Cambridge. Sua aposta, 
e já faz tempo isso, é que poderemos viver, tranquilamente, até os 
1000 anos, sim, mil anos, ou 300, 400, vai depender da vontade da 
pessoa. Tudo isso graças às novidades da ciência, em várias áre-
as. Grey diz que o envelhecimento não é doença, o que mata não 
é a idade mas um “enfraquecimento” de muitas “peças” do corpo, 
questões que envolvem os mais diversos tipos de células, hormô-
nios, isso e mais aquilo, acho que entendemos, mas... 

Quero entrar no assunto com uma proposta para que pense-
mos. Bolas, se esta vidinha de hoje, curta como um suspiro, já nos 
traz sobrados aborrecimentos pessoais, profissionais, previdenci-
ários, familiares, questões que envolvem nossos cansaços diante 
da vida, posto que curta, como suportar assobiando e trabalhan-
do por tanto tempo?

E outra coisa que o britânico não disse foi que essa sobrevi-
da, cientificamente viável num futuro não muito distante, será, 
com certeza, possível apenas aos que têm dinheiro. Se com a me-
dicinazinha de hoje as coisas estão difíceis para os pobres ou nem 
tanto, imagine para esse tipo de tratamento para a “vida eterna”...

E tem mais, se alguns conseguirem ir adiante nessa vida de 
ficção, de que lhes vai adiantar se todas as pessoas de suas re-
lações, amigos, familiares, pessoas amadas, todos, de todo tipo, 
não estiverem vivas também? Sim, eu sei, a ciência não olha para 
os lados, para a psicologia dos nossos cotidianos, ela olha para o 
futuro, e, segundo ela, a vida está no futuro... Mas como tudo na 
vida, pergunto: que tipo de vida?

Ah, e as pessoas ficarão por séculos “aqui embaixo” fazen-
do filhos? E será que aos 250 anos... vamos nos deslumbrar com 
a chegada de uma criança? Mas o que deve mesmo preocupar a 
muitos é: - Ah, espere aí, seu cientista, eu vou ter que ir para aque-
le trabalho chato por séculos e séculos? – Prefiro me matar... Mas 
a ciência não nos ouve, ela é surda.

AMOR
Um filósofo do cotidiano escreveu num jornal um artigo com 

este título: Falta de grana mata o amor. – “Ah, Prates, discordo, não 
mata, não”... Não diga isso, leitora, não diga isso enquanto houver 
saldo na poupança. Nelson Rodrigues dizia que o dinheiro compra 
até amor verdadeiro, não vou tão longe, mas afirmo que sem di-
nheiro pouco vai sobrar de paz e amor na relação, não duvide. Não 
há beijos, sexo ou saudade com barriga vazia. E tem mais, desça...

guRIAS
É por isso que vivo “gritando” para as gurias: não sejam bur-

ras, não casem antes de se formar, de ter sua própria casa, sua ren-
da pessoal, não façam a bobagem de se acomodar ao dinheiro do 
cara, o dinheiro é dele, da família dele, não seu. Amor sem dinhei-
ro vira ranger de dentes, o encanto passa logo... Bem melhor é o 
equilíbrio entre os dois pratos da “balança”, ele e ela por iguais nas 
finanças ou quase isso...

FALTA DIZER
Pobres bichos! Imagine, alguns estonteados queriam colocar 

no mercado um curso de Medicina Veterinária a distância, seria 
em Lages. Como é que um curso essencialmente prático poderia 
ser viabilizado a distância? Pobrezinhos dos bichos, eles não fa-
lam... Cadeia já!... Mercantilistas.
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FRANQuIA 

La Pizza Mia inaugura em Maravilha
Inaugurou na quar-

ta-feira (8) em Maravilha 
a La Pizza Mia, que traba-
lha exclusivamente com pi-
zza em metro, servida na 
pedra quente à moda uru-
guaia. A proprietária, Ma-
rilu Christmann, conta que 
essa é uma franquia trazi-
da de Porto Alegre (RS). Se-
gundo Marilu, a expectati-
va é muito boa. “Essa é uma 
franquia que onde está ins-
talada sempre traz bons re-

Proprietária, Marilu Christmann, trouxe a franquia de Porto Alegre

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Novo empreendimento serve exclusivamente pizza à moda uruguaia

sultados. Convido a todos 
para conhecer o espaço e 

também para experimen-
tar a novidade”, destaca. 

Foi realizado nos dias 4 
e 5 de fevereiro, em Floria-
nópolis, o 4º Curso de Presi-
dentes da Apae de Santa Ca-
tarina. O presidente da Apae 
Marisol de Maravilha, Ge-
nuir Bassani, participou da 
capacitação, que reuniu os 
dirigentes das 190 entidades 
do Estado. 

De acordo com Bassa-
ni, a associação de Maravi-
lha está bem estruturada e é 
bem vista em Santa Catari-
na. “A Apae daqui é bem cui-
dada, possui bons profissio-
nais, atendemos mais de 100 
alunos, enquanto vemos ou-
tras instituições com inúme-
ras dificuldades”, destaca. 

Além dos alunos do mu-
nicípio, a unidade aten-
de pessoas de outras cida-
des através de acordos com 
as prefeituras. “Nós estamos 
de portas abertas, oferece-

CAPACITAÇÃO Presidente da entidade de Maravilha 
participou do treinamento

Encontro reúne presidentes 
de apaes em Florianópolis

O 4º Curso de Presidentes das apaes de Santa Catarina foi realizado nos dias 4 e 
5 de fevereiro

Divulgação

mos um bom serviço àqueles 
que necessitam de nossa aju-
da”, explica. 

Segundo Bassani, a fede-
ração das Apaes do Estado 
exige que cada entidade te-
nha um plano anual e trianu-
al. Atualmente os integrantes 
da entidade estão definindo 
o que será prioridade para 

2017. “Nós pretendemos tro-
car o telhado da parte antiga 
da edificação devido à infil-
tração de água, colocaremos 
câmeras de segurança e con-
dicionadores de ar nas salas, 
construiremos o jardim sen-
sorial e necessitamos trocar 
os animais da ecoterapia”, 
ressalta. 

A Associação dos Muni-
cípios do Entre Rios (Ame-
rios) realiza, no dia 22 de 
fevereiro, a primeira reu-
nião com os prefeitos da re-
gião. O encontro será às 
13h30, na sede da entida-
de, em Maravilha. Vários as-
suntos estarão na pauta do 
primeiro encontro, mas a 
recolha de resíduos sóli-
dos e a coleta seletiva de 
lixo devem ser prioridade.

De acordo com o pre-
sidente da Amerios, pre-
feito Jairo Ebeling, orga-
nizar a recolha adequada 
e coleta seletiva do lixo é 
um desafio muito gran-
de. Ele lembra que o Minis-
tério Público está cobran-
do dos municípios e há uma 
lei que obriga as prefeitu-
ras promover o serviço. 

No entanto, ele afir-
ma que o trabalho gera cus-
tos para o município, já 
que o recolhimento é fei-
to por empresas terceiriza-
das, na maioria dos casos. 

DEBATE
Recolha de resíduos sólidos é 
pauta em reunião na Amerios

Presidente da Amerios, Jairo Ebeling

Ederson Abi/O Líder

Por isso, Ebeling defende o 
debate na primeira assem-
bleia, com objetivo de aper-
feiçoar o trabalho. “Certa-
mente será o assunto mais 
importante que a equi-
pe vai discutir”, afirma.

Conforme ele, a falta 
de comprometimento atu-
almente no país, por par-
te do cidadão, prejudica o 
meio ambiente. Ele citou o 
assoreamento dos rios e o 
lixo jogado em qualquer lu-
gar. Para o prefeito, é um 

problema de saúde públi-
ca e as prefeituras preci-
sam trabalhar a conscienti-
zação. O prefeito afirma que 
cada município precisa tra-
balhar, também, o tratamen-
to adequado dos resíduos. 

Além da coleta de lixo, 
a primeira reunião da Ame-
rios vai trabalhar o consór-
cio de medicamentos, após 
pregão para compra dos re-
médios recentemente. Com 
a ação, o prefeito diz que 
conseguiu baixar o custo. 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“O tempo é o único capital das 
pessoas que têm como fortuna 

apenas a sua inteligência” 
Honoré de Balzac

ADuANA EM PARAíSO I

Para o agronegócio do Oeste, uma ponte de maior porte na divisa entre Paraíso 
e San Pedro (a atual é só para veículos leves) permitirá importar milho da Argenti-
na e Paraguai, uma alternativa onde a distância rodoviária seria de apenas 200 qui-
lômetros, enquanto hoje é preciso andar 2,4 mil quilômetros para trazer o cereal 
do Centro-Oeste do Brasil. A aduana argentina em San Pedro registra uma média 
anual de 1,5 milhão de turistas argentinos que entram em SC pela via. O lado brasi-
leiro não tem esses dados. O comércio regional, em especial  São Miguel do Oeste, 
também seria privilegiado, já que os castelhanos visitaram mais nosso país quan-
do o governo catarinense concluiu a ligação asfáltica entre Paraíso e São Miguel do 
Oeste, em 2010. 

Uma alfândega em Paraíso, fazen-
do a ligação com a localidade de San 
Pedro, na província de Missiones, via 
Ruta 27, potencializaria os negócios 
entre Santa Catarina e Argentina. A 
atual alfândega de Dionísio Cerquei-
ra, que faz a conexão com a cidade de 
Bernardo de Irigoyen, também na pro-
víncia de Missiones, não atende uma 
parte da demanda de tráfego para 

acesso de produtos e turistas. Para co-
brar do governo brasileiro uma nova 
ponte sobre o rio Peperiguaçu e uma 
unidade oficial de fronteira, uma co-
mitiva com representantes do governo 
de SC, de entidades do setor produtivo 
do Oeste e do Sebrae/SC terá reunião 
dia 8 de fevereiro, em Brasília, com 
executivos dos ministérios de Agricul-
tura e Relações Exteriores. 

Aduana em Paraíso II

Cresce a confiança do 
industrial catarinense
O Índice de Confiança do Empresário Indus-
trial (ICEI) de janeiro apurado pela Federação 
das Indústrias do Estado (Fiesc) registrou 53,4 
pontos. Como ficou acima dos 50 pontos, indi-
ca que o setor vê o ano com expectativas mais 
positivas, mesmo assim está cauteloso e espe-
ra crescimento só no segundo semestre. O ín-
dice estadual foi bem melhor que o de janeiro 
do ano passado, 37, e também superou o brasi-
leiro do primeiro mês deste ano, que ficou em 
50,1. Apesar do ânimo, os industriais dizem que 
as condições atuais não são boas (46,3), embo-
ra melhores que em dezembro (43,5). As difi-
culdades trabalhistas são uma variável negati-
va no processo de recuperação da economia. 

Aurora entre as marcas 
mais amadas
Pesquisa feita pelo site de carreira Love 
Mondays a partir de opinião de empregados 
e ex-empregados da empresa colocou a 
Aurora Alimentos, central de cooperativas 
agropecuárias do Oeste de SC, como a segunda 
empresa mais amada do Brasil. Para fazer 
o ranking o site considera empresas com 
mais de 50 avaliações publicadas, observa 
a satisfação em relação à remuneração, 
benefícios, oportunidades de carreira, 
cultura da empresa e qualidade de vida. Para 
o diretor financeiro, Neivor Canton, isso 
mostra que a Aurora está no caminho certo.

24% dos brasileiros 
mudaram de emprego no 
2º semestre de 2016
Pesquisa da Randstad, multinacional holandesa 
de recursos humanos, mostrou que 24% dos 
brasileiros trocaram de emprego no 2º semestre 
de 2016. O índice se aproxima da média global, 
que chega a 22%. Desse total, 18% afirmaram 
estar desempenhando a mesma função, porém 
em outra empresa, e 6% fizeram um giro total na 
carreira. Há um ano o Brasil registrava 21% de 
trânsito de profissionais entre as companhias. 
Hong Kong (24%) e Estados Unidos (26%) 
são os países que tiveram resultados mais 
semelhantes ao do Brasil e se posicionam 
entre as que apresentaram maior nível de 
mobilidade, lideradas por Malásia (29%) e Índia 
(36%). De acordo com as pesquisas, a média 
global de transições de emprego era de 15% no 
primeiro trimestre de 2010. Os índices foram 
crescendo até chegar ao pico de 25% em 2016.

76% dos brasileiros que 
guardam dinheiro ainda 
preferem a poupança
Em 2016, 76% dos que tinham economias 
guardadas optaram pela poupança como principal 
investimento, de acordo com uma pesquisa 
divulgada pela Fecomércio RJ (Federação do 
Comércio do Estado do Rio de Janeiro) e pelo 
instituto de pesquisa Ipsos. A proporção de 
investidores é menor que em 2012, quando 88% 
preferiam a poupança.  O número vem caindo 
nos últimos anos porque, com a aceleração da 
inflação e o patamar elevado da taxa básica de 
juros, a poupança fica menos vantajosa. Com isso, 
o brasileiro começa a procurar também outras 
formas de investimento, como aplicações em 
renda fixa. Conforme divulgado no site do Uol, na 
pesquisa, apenas 18% dos brasileiros declararam 
ter algum dinheiro guardado. A porcentagem varia 
dependendo de mulheres (16%) para homens (20%) 
e de acordo com o grau de escolaridade. A pesquisa, 
divulgada em janeiro de 2017, foi realizada entre 
os dias 1º e 12 de julho e contou com a opinião de 
1.200 consumidores em 72 municípios brasileiros.

Coca-Cola: estamos 
preparados para um futuro 
que não sabemos qual será
“Sempre que tentamos antecipar o futuro, nós 
nos equivocamos”, disse Marcos de Quinto, 
vice-presidente-executivo e líder global de 
marketing da Coca-Cola, para a uma plateia 
de executivos durante o fórum “A revolução do 
novo”, realizado em parceria pelas revistas VEJA 
e EXAME, em janeiro, na cidade de São Paulo. 
No seu setor de atuação, o executivo enxerga 
tendências claras: a personalização em massa 
(explorada pela Coca-Cola na campanha que 
imprimia nomes nas latinhas de refrigerante), 
a busca por produtos mais naturais e o que 
chamou de “demonização do açúcar”.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O HPV (papiloma ví-

rus humano) está associado 

às verrugas, independente-

mente de onde elas se locali-

zem. Há cerca de 40 anos pas-

sou-se a relacionar o HPV ao 

câncer genital, notadamente 

o do colo do útero. Portanto, 

na imensa maioria das vezes, 

a transmissão se faz por con-

tato sexual.

Como o vírus permane-

ce imperceptível no organis-

mo humano por muitos me-

ses ou até anos, existe o risco 

de transmissão, seja no ho-

mem, seja na mulher. Na de-

pendência do estado imuno-

lógico da pessoa, o vírus pode 

ser eliminado do corpo ou até 

se multiplicar, levando a do-

enças a ele relacionadas, sen-

do a mais grave o câncer.

O homem exerce um im-

portante papel de transmis-

sor do vírus, o que aumen-

ta a chance de câncer de colo 

uterino nas suas parceiras se-

xuais. Quanto mais precoce-

mente se inicia a vida sexual 

de um indivíduo e na relação 

direta do número de parcei-

ros com os quais ele mante-

nha estas relações, a incidên-

cia de doenças causadas pelo 

HPV passa a aumentar signi-

ficativamente.

O uso de camisinha, im-

portantíssimo na preven-

ção das mais diversas DSTs, 

não assegura 100% de prote-

ção contra o vírus, pois as áre-

as perigenitais expostas e em 

contato direto com a do par-

ceiro contaminado podem 

ser palco de doenças, sobre-

tudo as verrugas. Ainda as-

sim, o preservativo é uma 

ferramenta poderosa na pre-

venção de outras doenças 

transmitidas pelo sexo e não 

se deve esquecê-lo nessas cir-

cunstâncias.

LIMPEZA gENITAL
Outro ponto importante 

na prevenção de doenças é o 

asseio genital, antes e após o 

contato sexual. Isso se torna 

ainda mais relevante quan-

do consideramos as relações 

com penetração no ânus, 

ocasiões em que a camisinha 

se torna imprescindível. In-

dependentemente da quanti-

dade de germes que habitam 

o canal anorretal, a presença 

de HPV nessa área está dire-

tamente relacionada com o 

surgimento de câncer, nota-

damente em indivíduos ho-

mossexuais.

Através do sexo oral tam-

bém se transmite o HPV. Há 

casos de câncer de laringe e 

cordas vocais causados por 

esse vírus.

Quando falamos de pre-

venção, estamos também 

tentando evitar doenças mui-

to complicadas do ponto de 

vista de seus tratamentos. Li-

dar com o HPV não é simples. 

Requer, antes de mais nada, 

um diagnóstico, quase sem-

pre pouco consistente. Se não 

conseguimos resolver a ques-

tão antes que o câncer se ins-

tale, poderemos estar diante 

de situações muito doloro-

sas e frustrantes, tanto para 

o paciente e seus familiares, 

quanto para aqueles que tra-

tam essas pessoas.

Hoje, graças ao avanço 

das pesquisas científicas em 

países desenvolvidos, conta-

mos com vacinas que visam 

prevenir as infecções pelo 

HPV e, consequentemente, o 

câncer genital, anorretal e da 

laringe, principalmente.

Com esse intuito, é fun-

damental que as pessoas, 

tanto os meninos quanto as 

meninas, sejam vacinadas 

antes de iniciar a atividade 

sexual. Quanto mais cedo re-

ceberem a vacina, mais pro-

tegidas elas se tornarão.

DOSAgEM DA VACINA
O ideal seriam três do-

ses, com intervalos de dois e 

seis meses, respectivamen-

te, além de uma dose de re-

forço cinco anos após a pri-

meira. Porém, os esquemas 

disponíveis com duas doses 

também são suficientes para 

proteger as pessoas contra o 

HPV, como tem sido preconi-

zado pelo Ministério da Saú-

de no Brasil.

A vacina também é válida 

para aqueles indivíduos já in-

fectados pelo vírus e que cur-

sam com recidivas, embora a 

sua eficácia não seja compa-

rada àquelas pessoas vacina-

das de forma mais tenra.

É relevante e fundamen-

tal que se frise a necessidade 

imperiosa do uso da camisi-

nha por pessoas já vacinadas 

contra o vírus, pois não pode-

mos esquecer que outras de-

zenas de doenças podem ser 

transmitidas pelo sexo. E ain-

da não há vacinas contra elas.

HPV

Vacinação no sexo masculino
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Nosso esqueleto é for-
mado por 206 ossos feitos da 
mesma matéria-prima que 
dá sustentação à pele: as fi-
bras de colágeno. Para for-
mar os ossos, essas fibras in-
teragem com os minerais que 
contém cálcio e, como qual-
quer tecido vivo, mantém-
se em permanente reconsti-
tuição. Células denominadas 
osteoblastos e osteoclastos 
estão na origem desse pro-
cesso dinâmico. As primeiras 
formam tecido ósseo novo e 
as últimas destroem o velho. 
Sem essa dinâmica nosso es-
queleto estaria sujeito a le-
sões por fadiga ainda na ju-
ventude.

O processo de reconsti-
tuição é permanente, mas o 
pico da densidade óssea é de-
terminado no tempo. Ocorre 
por volta dos 30 anos. Até essa 
idade ganhamos mais osso do 
que perdemos. A partir de en-
tão, o processo se inverte e é 
preciso impedir que se insta-
le a perda de massa óssea que 
caracteriza a osteoporose. 
Entre 30 e 40 anos a mulher 
perde 0,18% de osso espon-
joso por ano - o tecido pre-
dominante nas vértebras, nos 
ossos da pelve e nas extremi-
dades dos ossos longos e dos 
ossos chatos. Nos cinco pri-
meiros anos após a menopau-
sa, a perda passa a ser de 1,4% 
ao ano. Não é o fim do esque-
leto, naturalmente, mas a des-
vantagem feminina é grande 

nessa área, pois as mulheres 
têm 25% a 30% menos mas-
sa óssea do que os homens e 
perdem 35% de osso compac-
to e 50% do tecido esponjoso 
ao longo da vida, enquanto 
os homens perdem menos da 
metade dessas porcentagens.

Correm mais risco de de-
senvolver osteoporose as mu-
lheres que têm histórico da 
doença na família, as que são 
pequenas e magras, as fu-
mantes e as que usam medi-
camentos à base de cortiso-
na ou tomam hormônio para 
controlar o hipertireoidismo.

A prevenção da osteopo-
rose na menopausa depen-
de da dieta, que dever ser rica 
em cálcio, com suplemen-
tação desse mineral quando 
necessário e também está as-
sociada com a prática de ati-
vidade física e a exposição 
ao sol. Para quem tem ris-
co de desenvolver a doença 
o arsenal de medicamentos 
é amplo. Inclui, por exem-
plo, substâncias químicas 
não hormonais denominadas 
alendronatos ou risendrona-
tos, que melhoram a dinâ-
mica de remodelação óssea, 
prevenindo a perda óssea ou 
reduzindo a atividade das cé-
lulas destruidoras de osso, os 
osteoclastos. Tais fármacos 
são de uma geração mais re-
cente e não causam os distúr-
bios gástricos típicos da gera-
ção anterior dessa classe de 
drogas, conhecida como bis-

fosfanato.
Os moduladores seletivos 

de receptores de estrogênio 
são outra alternativa de trata-
mento. Os Selective Estrogen 
Receptor Modulators ou SER-
Ms, como este medicamento 
é conhecido na abreviação do 
inglês, são fármacos que imi-
tam a ação dos estrogênios 
sobre os ossos e o colesterol, 
mas sem causar os efeitos ne-
gativos desses hormônios nas 
mamas e no útero. Eles não 
podem ser usados por mulhe-
res com risco de desenvolver 
coágulos ou trombos, ou que 
sofrem de doença no fígado.

Uma versão sintética 
do paratormônio PTH, uma 
substância fabricada natu-
ralmente nas paratireóides 
(quatro pequenas glândulas 
que ficam no pescoço e re-
gulam a disponibilidade do 
cálcio e do fósforo no orga-
nismo), é outra opção para o 
tratamento da osteoporose 
instalada. Feito com a tec-
nologia da engenharia mo-
lecular, o PTH sintético re-
velou-se capaz de formar 
osso novo, diferente dos ou-
tros medicamentos, que pre-
vinem ou contêm a perda de 
massa óssea.

Para evitar que a osteopo-
rose se instale é preciso cui-
dar da dieta, fazer exercícios e 
tomar sol. A vitamina D, me-
tabolizada na pele, é uma es-
pécie de chave que abre por-
tas, do começo ao fim do ciclo 

de remodelação óssea: ela fa-
cilita a absorção do cálcio 
pelo intestino, dá o empurrão 
para sua entrada na corrente 
sanguínea e ainda ajuda a sua 
deposição final no osso.

O consumo de cálcio re-
comendado para quem tem 
45 anos ou mais é de 1.500 mg 
diários, o equivalente a um li-
tro de leite. É óbvio que nin-
guém toma tanto leite assim, 
mas existem outros alimen-
tos ricos em cálcio que po-
dem compor esse cardápio, 
como os peixes e sardinhas, 
os frutos do mar e as amên-
doas e avelãs. Essas últimas 
são poderosas porque, além 
do mineral, contêm fósforo 
em abundância, um elemento 
que favorece a melhor absor-
ção do cálcio pelo organismo.

Adquirir o hábito de con-
sumir alimentos ricos em cál-
cio bem antes da menopausa 
e exercitar os músculos quan-
do ela estiver se aproximan-
do, com atividades vigorosas, 
como corrida, ginástica e le-
vantamento de peso, é deci-
sivo para atenuar a perda ós-
sea na transição. O exercício 
leva o músculo a pressionar o 
osso e essa ação simples, me-
cânica, estimula a formação 
de massa óssea. Como se não 
bastasse esse efeito, há que se 
considerar que quanto mais 
tempo viver, mais a mulher 
precisará dos músculos para 
proteger seus ossos frágeis e 
porosos.

O que acontece com os ossos 
na transição para a menopausa
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ALERTA FESTA 
Maravilha registra 25 
focos do Aedes aegypti

Carnaval Infantil 
tem data definida 

De acordo com a diretora da Secretaria de Saúde de Mara-
vilha, Miriane Sartori, Maravilha registrou, desde o início de ja-
neiro, 25 focos do mosquito Aedes aegypti; o número é resul-
tado de uma busca por todo o perímetro urbano. “Não temos 
nenhum caso confirmado da doença, mas é alarmante porque 
é quase um foco por dia”, explica. Para conter a situação, muti-
rões de limpeza estão sendo realizados nos bairros do municí-
pio. “Nós dividimos as funções após uma reunião, mas é neces-
sário que a comunidade cuide do meio em que vive”, finaliza. 

No dia 28 de fevereiro o Departamento de Cul-
tura de Maravilha, com apoio do Volkstanzgru-
ppe Wunderbar, promoverá o Carnaval Infantil, 
no Espaço Criança Sorriso, das 15h às 19h. Duran-
te a festa as crianças poderão participar do con-
curso de melhor fantasia, que será organizado por 
categorias, de acordo com as idades. As inscri-
ções para o concurso serão feitas no dia do even-
to, até às 17h, e o desfile será realizado às 17h30. 

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) em Chapecó determi-
nou a suspensão do título de ca-
pitalização Oestemania Cap. A 
informação foi divulgada no site 
do MPF. De acordo com as in-
formações reveladas, após ação 
civil pública proposta, a Justiça 
Federal determinou a suspen-
são da comercialização do títu-
lo de capitalização Oestemania 
Cap, bem como qualquer outro 
com as mesmas características, 
sob pena de multa diária de R$ 
100 mil.

A liminar também deter-
minou que a Superintendência 
de Seguros Privados (Susep) 
realize imediatamente fisca-
lização apurando as irregula-
ridades expostas na ação civil 
pública em relação à operação 
do título de capitalização, prin-
cipalmente no que tange à sua 
aparente exploração como lo-
teria e à destinação dada aos 

valores arrecadados.
A decisão determina ainda 

a veiculação durante três dias, 
nos mesmos canais de televi-
são, rádio e jornais impressos 
em que as empresas divulga-
vam a realização dos sorteios, 
com a mesma frequência e 
duração. A veiculação deve-
rá ser realizada dentro do pra-
zo máximo de cinco dias úteis, 
sob pena de multa diária de R$ 
50 mil.

ENTENDA O CASO
Em março de 2016 o Mi-

nistério Público Federal (MPF) 
em Chapecó instaurou proce-
dimento para apurar a comer-
cialização do título de capita-
lização Oestemania Cap em 
virtude dos indícios de a ativi-
dade configurar, na realidade, 
a prática ilegal de jogo de azar.

Inicialmente, o Oestema-
nia Cap era vendido como um 

título de capitalização na mo-
dalidade popular, com a ces-
são do direito de resgate para 
a Cruz Vermelha de Chapecó. 
Contudo, ainda em março da-
quele ano, a Susep decidiu sus-
pender a comercialização dos 
títulos de capitalização da mo-
dalidade popular da empresa 
Invest Capitalização S/A – res-
ponsável pelo Oestemania Cap 
e outros títulos similares –, em 
virtude de diversas irregulari-
dades identificadas em fisca-
lização realizada naquela em-
presa no final de 2015.

Após essa suspensão pela 
Susep houve uma migração do 
Oestemania Cap da modalida-
de “popular” para “incentivo”, 
com modificação da entidade 
beneficiada, que passou a ser, 
inicialmente, a Associação Be-
neficiária Movimento Nacio-
nal para Salvar Vidas e, mais 
recentemente, o Hospital Re-

gional do Oeste. Contudo, essa 
alteração foi apenas formal, 
conforme se concluiu do que 
consta no documento.

No entendimento do MPF, 
na publicidade de comercia-
lização do título de capitali-
zação veiculada nos meios de 
comunicação locais são mos-
trados os prêmios oferecidos, 
tais como carros, luxuosas ca-
minhonetes, casas, além de 
valores em dinheiro, estimu-
lando o “sonho” dos consu-
midores em possuir aqueles 
bens ou receber muito di-
nheiro em prêmios, evidencia 
a finalidade única do referi-
do negócio – exploração irre-
gular de loteria –, desvirtuan-
do totalmente a natureza de 
“título de capitalização”, que 
deve ter como objetivo prin-
cipal formar um capital em 
favor do consumidor e não o 
mero sorteio de prêmios.

TíTuLO DE CAPITALIZAÇÃO Liminar também determinou que seja 
realizada fiscalização apurando as irregularidades expostas na ação 

Oestemania CAP é suspenso 
pelo Ministério Público 
Federal em Chapecó

OS BONS INIMIgOS

Ou o bom é inimigo do ótimo? Ou o ótimo que é inimi-
go do bom?

Jim Collins, um dos mais respeitados autores de negócios, 
notabilizou a ideia de que o bom é inimigo do ótimo. Na pers-
pectiva que ele adota, o que está bom nos deixa numa zona 
de conforto. Nos conformamos, segundo o autor, com uma 
escola boa, um vida boa, uma empresa boa. E como nos aco-
modamos com o que está bom, não buscamos o ótimo. Faz 
todo sentido, certo? Difícil discordar dele. Mas vamos tentar.

Será que não seria o ótimo inimigo do bom? Essa reflexão 
é do filósofo Voltaire – parece que ele aconselhava a não dei-
xar o ótimo ser inimigo do bom. Ou seja: queremos algo per-
feito, maravilhoso, e acabamos não fazendo nada. Analisan-
do esse raciocínio, identificamos as raízes do perfeccionismo.

O perfeccionista, em geral, não faz muita coisa. Ele está 
muito ocupado tentando deixar seu projeto melhor. Lembro 
de uma situação ocorrida em sala de aula: uma aluna, que 
acompanhei durante dois ou três semestres, era sempre a úl-
tima a entregar qualquer trabalho ou prova. Ela dizia que era 
perfeccionista, mas o trabalho que ela entregava nunca era 
o melhor da sala. Talvez estivesse na média, semelhante aos 
primeiros a serem concluídos. E eu tive que falar isso para 
ela: não de uma forma depreciativa, mas questionando se va-
lia a pena dedicar tanto tempo e esforço quando o resultado 
não mudava muito.

A ideia de que o ótimo é inimigo do bom se tornou fa-
mosa nesta frase: o feito é melhor do que o perfeito. Às vezes, 
quando buscamos o ótimo (e só o ótimo, mais nada) pode-
mos cair na inércia. Não vou divulgar meu trabalho (ou mi-
nha arte) porque ainda não está como eu gostaria. Não vou 
mudar de vida porque ainda não estou preparado. E enquan-
to isso, o tempo vai passando.

O desafio é definir quando é suficiente ser bom e quan-
do é necessário ser ótimo. Isso pode ser estabelecido antes 
de começar, mas também durante o andamento de um pro-
jeto. Dependendo das perspectivas futuras e de retorno, você 
pode definir se vai fazer e entregar ou se vai dedicar muito es-
forço até atingir o melhor.

Mas insisto: o perfeccionista acaba se escondendo, por-
que ele teme ser mal avaliado. O perfeccionista tem medo. 
Medo de o que os outros vão dizer quando ele mostrar e apa-
recer. Ser perfeccionista é uma desculpa, não uma caracterís-
tica. E isso é bom: basta parar de usá-la.
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OPORTuNIDADE ROTARy CLuB MARAVILHA 
Liquida Maravilha 
termina hoje

5º Jantar das Massas 
será em março 

A 14ª edição do Liquida Maravilha termina hoje 
(11). Durante esta semana os consumidores maravi-
lhenses e da região puderam aproveitar e comprar pro-
dutos e serviços de qualidade, com valores e condi-
ções especiais de pagamento. Mais de 70 empresas, de 
todos os setores, estão participando da maior campa-
nha de liquidação do comércio maravilhense. A cam-
panha é promovida pela CDL e Associação Empresarial 
de Maravilha e pelo Núcleo de Desenvolvimento Co-
mercial e conta com o patrocínio do Sicoob Credial. 

A Associação de Rotarianos de Maravilha pro-
moverá o 5º Jantar das Massas no dia 11 de mar-
ço. O evento será realizado no Lar de Convivên-
cia e terá como cardápio massas e vários tipos de 
molhos, além de carnes e saladas ao custo de R$ 
25,00 por pessoa. A organização tem como obje-
tivo arrecadar recursos que serão destinados aos 
projetos sociais do clube. Durante o jantar, brin-
des serão sorteados. Os ingressos podem ser ad-
quiridos com os integrantes da entidade. 

FILHOS ANSIOSOS (POR) QuE NÃO 
PODEM E NÃO SABEM ERRAR

Filhos, crianças e/ou pré-adolescentes ansiosos? Que parecem 
dar extrema importância à aparência e imagem social? Que ficam 
horas infernizando os pais a respeito de qual roupa colocar para sair 
com o/a namoradinho/a? Que se escondem dos colegas e amigui-
nhos se encontrados por acaso em lugares públicos quando eles 
mesmos não estiverem perfeitamente arrumados? Que surtam em 
crises de pânico, de sono, de choro, de raiva ou de tristeza quando 
têm que enfrentar uma prova, encarar um desafio, fazer algo novo, 
cujo eventual êxito negativo possa colocar em risco e em dúvida a 
imagem de perfeição deles que precisam manter aos olhos dos ou-
tros e mentir para si mesmos? 

Vamos começar de uma consideração geral: a construção inter-
nalizada de parâmetros que indicam o que é que bom (e o que precisa 
alcançar para serem à altura, perfeitos ou melhores) e/ou o que é que 
é ruim (inaceitável: pena o fracasso, o julgamento ou a rejeição) é um 
processo natural e inevitável e serve para que a pessoa/filho evolua e 
passe de uma dimensão simples, magica, lúdica, autorreferida e intra-
familiar a uma dimensão complexa, social, livre, resiliente. 

O nível de padronização dos parâmetros, ou seja, o fato que se 
escolhem como valores de referência para serem bons ou ruins as 
mesmas coisas: a mesma ideia de beleza (mesmo cabelo, roupa, 
formas, etc.), a mesma ideia de sucesso (o que mede o sucesso?), 
a mesma ideia de fracasso (quem julga o seu fracasso?), a mesma 
ideia do que é bom e o que é ruim, do que vale e do que não vale, 
do que é permitido e do que não é, etc., depende de mecanismos 
sociais: mais a sociedade é fechada e organizada por grupos, mais os 
parâmetros e os valores de referência serão homologados e padro-
nizados (ou seja, iguais entre si) enquanto terão que dar conta à so-
ciedade; mais a sociedade é aberta e individualizada, mais os parâ-
metros e os valores serão construídos individualmente e livremente, 
enquanto terão que dar conta à pessoa, a si mesma. 

Agora, vindo ao ponto: tem quem sustenta que toda esta in-
fluência à aparência, a padronização e a consequente ansiedade de-
pende dos grupos que os filhos frequentam, que propõem e exaltam 
estes modelos de perfeição, de valor e de confronto e comparação. 

Sem dúvidas os grupos são importantíssimos e fundamentais 
nestes processos de influência e condicionamento, enquanto os 
grupos constituem, no processo de individuação e separação que 
todos os filhos têm que enfrentar para conquistar uma identidade 
pessoal, separando-se e diferenciando-se dos pais, o campo em que 
se iludem de trocar a dependência que têm dos pais pela ilusão de 
independência por meio da dependência dos grupos.  

Porém esta ansiedade e esta padronização em dar valor à apa-
rência e a perfeição não nasce e não vem dos grupos: não se produz 
nos grupos. Nos grupos apenas se reproduz. 

Vem da família. Que sem se dar conta institucionaliza a ansie-
dade da perfeição. Como? De inúmeras maneiras que nem se per-
cebem, porque justamente são culturais. Um exemplo? Em cada 
festa de criança (e para as crianças) em que vêm convidados e estão 
presentes adultos, que se relacionam entre eles, até bebendo cer-
veja, se está transmitindo aos filhos, desde pequenos, que eles são 
o meio através do qual os pais podem se mostrar, se relacionar, ser 
orgulhosos ou não. Os filhos se tornam, assim, uma amostra do valor 
dos pais. Uma cobrança não irrisória para a psique dos filhos, que 
simplesmente conotam tudo de maneira afetiva, porque buscam 
e precisam o eterno amor dos pais. Portanto destes momentos pra 
frente (festinhas, assim como todos os momentos em que privado, 
afetivo e público se misturam, como o estudo, por exemplo) os filhos 
aprenderão, internalizarão e reproduzirão que ser não apenas à al-
tura, mas até mesmo perfeito, é o mínimo para serem amados pelos 
pais. Proibido errar, portanto, pena a decepção que tira o afeto e o 
amor. E se não gera ansiedade isso, o que a gera? 

NOVIDADE
Loja Evidência reinaugura em Maravilha

A Loja Evidência reinau-
gurou no sábado (4) no Centro 
de Maravilha. Agora, o atendi-
mento é realizado na Avenida 
Sul Brasil, em frente ao salão 
paroquial católico. A novida-
de é a moda homem, que in-
crementa o mix de peças da 
loja, além de roupas femini-

nas, para gestantes e plus size.
A Loja Evidência está 

com espaço redecorado e 
mais amplo. Conforme a 
proprietária, Neuza Taffa-
rel, o objetivo é sempre le-
var o melhor para o cliente. 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Equipe recebeu amigos e clientes 
no novo ambiente

Moda homem incrementa o mix de peças... ...Que é composto por roupas femininas, para gestantes e plus size 

ALERTA POR SMS Moradores não precisam esperar mensagem da 
Defesa Civil

População pode fazer cadastro 
por conta própria 

A Defesa Civil está ca-
dastrando os números de 
celulares dos moradores de 
Maravilha que têm interes-
se em receber informações 
por SMS. As mensagens se-
rão mandadas quando há um 
alerta de temporal, granizo 
ou outros eventos climáticos.

De acordo com o coor-
denador regional da Defesa 
Civil, Rogério Golin, os mo-
radores que cadastraram o 
número começaram a rece-
ber os alertas na terça-feira 
(7). Segundo ele, mais de 10 
mil pessoas já se cadastraram 

em todo o Estado. O coorde-
nador explica que é um pro-
jeto novo, desenvolvido em 
apenas alguns municípios. 

Inicialmente, a Defesa Ci-

vil enviaria uma mensagem 
para o celular de cada mora-
dor, mas problemas no siste-
ma dificultaram esse proces-
so. Golin explica que, agora, 

a pessoa não precisa esperar 
para se cadastrar. Segundo 
ele, o procedimento é mui-
to simples: mandar o CEP de 
Maravilha (89874000) para o 
número 40199. A ação bas-
ta para fazer o cadastramen-
to, sem precisar receber uma 
solicitação por mensagem da 
Defesa Civil.

O representante da De-
fesa Civil reforça que o plano 
é apenas para moradores de 
Maravilha e o cadastramen-
to será somente pelo CEP do 
município em que o projeto 
está em andamento. 

Golin afirma que Defesa Civil vai enviar alerta apenas sobre situações em Maravilha

Ederson Abi/O Líder
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

A ESPIRITuALIDADE DOS 
ANIMAIS - PARTE II 

Com toda certeza não conseguiria tratar sobre a 
questão da espiritualidade dos animais em uma só 
coluna, seriam necessárias várias e o assunto não 
terminaria. Na verdade existem livros que tratam 
maravilhosamente sobre o assunto, muitos de au-
toria do Marcel Benedeti, veterinário, defensor dos 
animais e espírita. Ele foi citado na coluna passa-
da. Infelizmente este grande profissional desencar-
nou no ano 2010, mas deixou o seu legado, o amor 
aos animais. Mas para quem quer se aprofundar no 
assunto, temos outros autores, como Irvenia Prada 
e Ernesto Bozzano. 

E para aqueles que não acreditam na evolução 
espiritual dos animais, eu gostaria de citar a Zoote-
rapia, é uma ciência que visa estudar a interação do 
ser humano com o animal, mas sob o ponto de vis-
ta terapêutico e educacional. Ou seja, não mais o bi-
cho como comida, não mais como companhia, mas 
sim estudado e colocado de forma a ajudar as pes-
soas, sobretudo quando elas se encontram em situ-
ações de estresse e depressão e algumas outras en-
fermidades.

Alguns animais, como o cavalo, são importantes 
para o tratamento de doenças físicas, sendo reco-
nhecido pelo Conselho Federal de Medicina para o 
tratamento de diversas doenças e limitações. 

Os cães têm sido usados como facilitadores para 
profissionais das áreas de terapia ocupacional, fi-
sioterapia, psicologia, biologia, veterinária, fonoau-
diologia, pedagogia e psiquiatria.

E tem mais, o estado de bem-estar, tranquilida-
de e relaxamento induzido pelo contato com os ani-
mais é claramente mais forte quando os pacientes 
são crianças. Inclusive crianças que ainda não nas-
ceram, como no caso da terapia pré-natal com gol-
finhos. Supõe-se, de fato, que as ondas sonoras pro-
duzidas pelos golfinhos sejam capazes de estimular 
o sistema nervoso dos bebês que ainda se encon-
tram no ventre materno. Os sons e ultrassons emi-
tidos pelos golfinhos, com efeito, poderiam facilitar 
uma harmonização da atividade cerebral hemisfé-
rica, já que sabidamente os bebês no ventre mater-
no são capazes de perceber os sons provenientes do 
mundo exterior. 

Realmente estes seres merecem todo o nosso 
amor e respeito, são nossos irmãozinhos menores 
trançando junto conosco o caminho da evolução. A 
nós, ditos seres “evoluídos”, cabe a missão de pro-
tegê-los. E proteção não envolve qualquer tipo de 
agressão. Torço para que um dia o ser humano pos-
sa entender isso e com toda certeza passaremos a 
viver num mundo muito melhor.  

A todos uma semana de muita paz, luz e amor, 
principalmente aos nossos companheiros indefesos. 

AgRICuLTuRA Recuperação é prioridade devido ao período de 
colheita e de volta às aulas

Estradas interioranas 
recebem manutenção 

A Secretaria da Agricul-
tura de Maravilha está fazen-
do o trabalho de recuperação 
das estradas interioranas. De 
acordo com o secretário da 
Agricultura, Pedro Gilberto 
Ioris, a recuperação dos tra-
jetos é uma prioridade de-
vido ao período de colhei-
ta e a volta às aulas. “Vamos 
ter um trabalho grande pela 
frente, os serviços estão sen-
do efetuados com urgência 
porque elas estão danifica-
das e a partir de agora se-
rão utilizadas com maior 

frequência devido à safra de 
milho e o transporte escolar”, 
explica.  

A recuperação das es-
tradas é a primeira ativida-
de em exercício do secretá-

rio, que entrou na função no 
início de fevereiro. Ioris ti-
nha sido eleito vereador pelo 
PMDB, mas deixou o cargo 
após um pedido da adminis-
tração municipal, para retor-
nar à Secretaria da Agricul-
tura. “Foi uma escolha difícil. 
Alguns eleitores reclamaram, 
mas quero dar continuida-
de ao trabalho que comecei 
em 2013 na Agricultura e isso 
não quer dizer que em um se-
gundo momento eu não pos-
sa voltar à Câmara de Verea-
dores”, explica.

Ascom Prefeitura

POLíCIA CIVIL 
Novo delegado assume 
trabalho na Delegacia 
de Cunha Porã

Rubem Antônio Teston 
da Silva assumiu a Delega-
cia de Cunha Porã no iní-
cio de fevereiro. O delega-
do atuava no município de 
Tubarão e assumiu os tra-
balhos do agente João Luiz 
Miotto “Estou feliz, a Co-
marca de Cunha Porã me re-
cebeu muito bem, fui rece-
bido por quatro policiais 
muito zelosos, muito de-
dicados, e espero fazer um 
bom trabalho”, destaca. 

Segundo Da Silva, o 
principal problema crimi-
nal do município são os 
furtos e por isso irá dedi-
car seu trabalho para apa-
ziguar a população. “Que-

rubem Antônio Teston da Silva atuava 
no município de Tubarão 

ro dar a melhor resposta à 
criminalidade, retoman-
do o que já existe em Cunha 
Porã, a paz social”, explica. 

Diana Heinz/O Líder

SAÚDE
Prefeitura recebe 
ambulância para 
trabalho do Samu

A Secretaria de Saúde rece-
beu, nesta semana, uma nova 
ambulância equipada para o 
trabalho no Samu em Maravi-
lha. De acordo com a direto-
ra de Saúde, Miriane Sartori, a 
troca da ambulância é realiza-
da por meio de programa do 
governo federal. A ambulân-
cia antiga que estava no Samu 

será doada para o município. 
Recentemente a ambulân-

cia utilizada pelo Samu estragou 
e precisou ser baixada para con-
serto. Com isso, alguns socorris-
tas foram trabalhar nos postos de 
Saúde até a retomada das ações 
normalmente. Miriane diz que a 
ambulância é equipada e vai me-
lhorar o trabalho em Maravilha.

Ascom/Prefeitura

Ambulância já está no município para uso do Samu

No domingo (5) o projeto maravilhense Gol 
de Menina realizou o 1º Brechó Gol de Meni-
na. O evento foi realizado no Espaço Criança Sor-
riso. De acordo com o professor Paulo Ferreira, o 
objetivo foi arrecadar fundos para o projeto. Ele 
avalia que apesar no mau tempo, houve boa co-
mercialização dos objetos à disposição. Os pro-
dutos são oriundos de doações. Ele adianta que 
em abril haverá o 2º Brechó Gol de Menina. 

PRIMEIRA EDIÇÃO
Realizado Brechó 
gol de Menina
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

CAMILLA CONSTANTIN

Na Linha Cabeceira do 
Iraceminha, 150 oliveiras es-
tão distribuídas em um es-
paço de seis mil metros qua-
drados. Jandir Primon, que 
iniciou a plantação há pou-
co mais de dois anos, presen-
ciou a primeira colheita de 
olivas em sua propriedade na 
tarde de quarta-feira (8). 

Primon explica que após 
a colheita, realizada de for-
ma manual pela equipe da 
Epagri, o próximo passo 
será extrair o óleo em Cha-
pecó. “É a Epagri que está 
fazendo toda a manutenção, 
então agora eles vão levar o 
que foi colhido para lá, onde 
tem a máquina. Quem tam-
bém me auxilia é o Paulo La-
nius, da Secretaria de Agri-
cultura de Maravilha”, diz. 

Sobre a primeira co-
lheita, ele conta que ainda 
é cedo para fazer uma ava-
liação. “É algo novo, então 
vamos analisar os resulta-
dos mais para frente. Não 
sabemos ainda quantos li-
tros serão produzidos”, diz. 
Para ele, o importante é que 
o pontapé inicial da atividade 
no município já foi dado. 

O cultivo vem ganhando 
destaque no Oeste de Santa 
Catarina. Com bons resulta-
dos, essa produção pode ser 
mais uma alternativa para os 
produtores locais. Agora, Pri-
mon revela que a intenção é 
ampliar a plantação. “Que-
ro plantar mais, talvez umas 
cinquenta árvores. Tudo vai 
depender dos resultados. É 

OLIVICuLTuRA Próximo passo é extrair o óleo em Chapecó e 
analisar os resultados 

Colheita de olivas tem início
uma atividade importante e o 
Brasil ainda é quase 100% de-
pendente das importações do 
produto”, relata. Para iniciar 
com a atividade, ele se ins-
pirou em municípios como 
Chapecó e Campo Erê, que já 
possuem uma produção sig-
nificativa. 

Atualmente, Primon pos-
sui quatro variedades de oli-
veiras: arbequina, karongiki, 
arbogania e frantoio. Entre-
tanto, Zeno Warken, técnico 

em agropecuária da Epagri 
de Chapecó, afirma que as 
três primeiras se destacaram. 
“É um experimento, ainda 
não temos a quantidade exa-
ta que irá render, mas após a 

colheita podemos notar que 
foram três variedades que ti-
veram destaque. Esse é ape-
nas o início, não podemos 
nos empolgar, mas dá para 
ter esperança”, destaca. 
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Colheita foi realizada de forma manual pela 
equipe da Epagri de Chapecó

Técnico afirma 
que o cultivo 
na propriedade 
ainda está 
em fase 
experimental

Esse é apenas o início, não 
podemos nos empolgar, mas 
dá para ter esperança”

Jandir Primon (2º à 
esquerda) acredita 
que ainda é cedo para 
fazer uma avaliação 
dos resultados

Zeno Warken, técnico em agropecuária da Epagri

CAMuSIANO

Ao longo do horizonte já não mais distingo o limite – 
que a mim sempre foi muito tênue – entre o céu e o mar. 
Vejo alguns vultos que parecem sobrepostos, trêmulos: são 
homens deitados sobre longos objetos, que julgo serem 
pranchas, procurando a onda ideal que nunca alcançarão, 
ou que, se o fizerem, será em um momento fugaz e efêmero. 
Ainda assim eles nadam, esticam os músculos em longas 
braçadas, soerguem o tronco à meia altura, sentam-se, in-
vestigam o movimento traiçoeiro das águas, ficam imóveis, 
por vezes somem. 

A lógica de seus corpos em busca do momento certo 
para lançar-se à sorte das vagas é repetida inúmeras vezes, 
aparentemente sem remorso pelas ondas desperdiçadas 
ou pela água salgada que desce áspera pela garganta entre 
um mergulho, acidental que seja, e outro. Em meio a tudo 
há a respiração, calma ou pesada, que não ouço, as conver-
sas e os risos que não escuto, os movimentos involuntários 
dos membros submersos que não posso sequer imaginar. 
Há um vasto mundo alheio que está aí, à minha volta. Dele 
não posso escapar. Dele não quero escapar: quero mais é a 
ele pertencer.       

Portanto paro e observo esses homens por alguns ins-
tantes, com curiosidade e empatia. Não me lanço em ne-
nhuma empreitada duvidosa, não me arrisco, não desem-
bainho nenhum punhal em uma inóspita planície, não 
desafio a morte: não sou nada além de um homem à praia 
observando o mar. Ainda não sei se tal condição me basta.         

Quase para além de onde a vista alcança uma onda se 
forma, e as linhas indistintas de homens começam a se mo-
vimentar: giram sobre o próprio eixo e, de costas para a 
massa de água que se avoluma, nadam com admirável mé-
todo e disciplina.   

Em um instante que passa muito rápido e é quase im-
perceptível no tempo, todos se põem de pé. A onda toma 
corpo e então já não há mais homens, nem pranchas, nem 
água, nem espuma: há um turbilhão azul-esverdeado, um 
movimento que principia silencioso mas que depois passa 
a rugir em uníssono. 

É um espetáculo tão belo e tocante que tenho a impres-
são passageira de que a vida não exige epifanias. 

Mas eu não acredito nem me contento com impressões 
passageiras, de modo que, enquanto os observo com cer-
ta melancolia, penso neles com mais vagar, neles e em todos 
os surfistas solitários e sem rosto que jamais ultrapassarão ou 
mesmo chegarão à linha de rebentação, em todo o esforço que 
será feito para que seu corpo, então deitado, fique em pé e con-
siga se equilibrar quando a onda vier, no fôlego que precisarão 
para chegar até a praia, no desalento de perder o fluxo do ocea-
no e ver a prancha partir-se ao se chocar com a areia sólida do 
fundo.   

Penso nisso e começo a correr. Corro por muito, muito tem-
po. Corro por tempo suficiente para perder a noção de tempo. 

Por fim acelero. Corro mais e mais rápido. Noto que, mais 
adiante, próximo ao ponto em que a água salgada lambe as úl-
timas nesgas de uma areia mais fofa, há um senhor de uns cin-
quenta e cinco anos. Trota feito um touro, bufa, desvia das 
pequenas ondas que se extinguem e retoma o prumo, in-
cansável. Quando passo por ele, sinto um forte cheiro de 
cachaça. 

“Cada homem é seu próprio campo de batalha”, penso 
comigo, e continuo no meu próprio ritmo, rumo ao paredão 
de rochas que indicará que a praia terminou.
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

NOVIDADE Matrículas estão abertas até segunda-feira (13), quando inicia o ano letivo

Colégio geração Saber 
inaugura novo espaço físico

O Colégio Geração Saber, de 
Maravilha, inaugurou na quar-
ta-feira (8) seu novo espaço físico, 
na Rua Irmã Maria Borja, 100, em 
anexo à Unopar. A inauguração, 
que teve início às 20h30, contou 
com a presença de pais, alunos e 

lideranças. Após o desenlace da 
fita, os participantes puderam co-
nhecer as novas instalações. 

A diretora-pedagógica, Silva-
na Duarte, afirma que as inscri-
ções ainda estão abertas. “Nós 
temos desde o berçário até o en-

sino médio. Algumas dessas tur-
mas ainda não fecharam, mas es-
tamos com as matrículas abertas 
até o dia 13 de fevereiro, quando 
tem início o ano letivo. Estamos 
em um espaço muito bom, gran-
de e bem arborizado”, conta.

Silvio José Zanin, diretor-ad-
ministrativo do Colégio Geração 
Saber, afirma que o apoio dos 
pais nesse momento é funda-
mental. “É uma nova fase que se 
inicia. Estamos todos acreditan-
do nesse sonho”, diz. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Novo espaço físico está localizado na rua irmã Maria Borja, em anexo à Unopar

Cerimônia contou com a presença de pais, alunos e lideranças

Após o desenlace da fita, os participantes puderam conhecer as novas instalações

Equipe lembra que as matrículas estão abertas até segunda-feira (13)

COMO EVITAR ARRANHõES DO SEu gATO

Gatos que arranham o tempo todo podem acabar machucando e estra-
gando tudo que passar pela frente. Eles usam as garras para desgastá-las, para 
escalar, saltar, e na natureza até para se defender e marcar o território. Mas e 
agora, será que você sabe como evitar arranhões do seu gato?

O hábito de arranhar é saudável para qualquer gato, mas se isso se tornou 
um problema, chegou a hora de ajudar o seu gato a solucioná-lo. Se os seus 
móveis estão sendo usados como arranhadores e isso está causando um bom 
estrago nos seus carpetes, sofás e cortinas, é possível que não haja arranhado-
res apropriados em quantidade suficiente na sua casa. Confira abaixo as dicas 
do Blog do Gato para saber como evitar arranhões do seu gato.

Muitas vezes, um único arranhador não é capaz de entreter o seu gato 
por muito tempo, e em casos assim, é possível oferecer uma boa variedade de 
superfícies para que ele possa escolher. Procure oferecer a ele diferentes tipos 
de arranhadores, de diferentes materiais. Alguns gatos adoram arranhar pa-
pelão, tecidos e estofados, enquanto outros preferem os tapetes de cisal, ma-
deira, carpetes e arranhadores de corda. Boa parte dos gatos também gosta 
dos postes verticais de corda.

Procure determinar quais são as superfícies que ele mais gosta e distri-
bua alguns arranhadores nos lugares onde ele costuma ficar. Se o arranhador 
escolhido for o poste vertical, certifique-se que seja firme e resistente, e que 
não caia quando ele estiver brincando. A altura do poste também é importan-
te, pois os gatos adoram os postes altos o suficiente para que eles possam se es-
preguiçar, esticando o corpo totalmente. Veja abaixo as dicas de como ajudar 
o seu gato a manter suas garras aparadas, o que certamente será um fator po-
sitivo para evitar arranhões do seu gato.

Incentive o seu gato a investigar o arranhador deixando-os com cheiro de 
catnip. Isso pode ser feito, por exemplo, pendurando um brinquedo com cat-
nip sobre o arranhador.

Apare as unhas do seu gato regularmente. Se você não sabe como fazê-lo, 
saiba como lendo o artigo “Como aparar as unhas do gato”.

Desencoraje o seu gato a arranhar os móveis e outros locais indesejados. 
Cubra os sofás com capas ou colchas, coloque as caixas de som viradas para 
a parede e procure colocar um arranhador em cada um desses locais, como 
alternativa.

Jamais force o seu gato a utilizar o arranhador. Nunca o segure na fren-
te do arranhador e não esfregue suas patas nele na tentativa de ensiná-lo. Isso 
pode assustar o seu gato, o que pode fazer com que ele passe a temer o arra-
nhador e evitá-lo totalmente.

Não jogue fora o arranhador favorito do seu gato só porque ele está velho 
e desgastado. Os gatos gostam de objetos arranhados e gastos, com os quais já 
estão familiarizados. Mesmo quando gastos, esses objetos continuam sendo 
estimulantes para ele.

QuANDO APARAR AS uNHAS DO gATO?
Outra dica importante para evitar arranhões do seu gato é que mui-

ta gente não sabe que as unhas dos gatos podem ser aparadas. Em geral, as 
unhas dos gatos podem ser aparadas a cada 10 dias ou a cada duas semanas. 
Alguns proprietários optam até mesmo por aparar as unhas toda semana. 
Para isso, o seu gato precisa estar relaxado a ponto de se sentir tranquilo, nun-
ca assustado ou irritado. Se o seu gato fica agitado e demonstra estar descon-
fortável quanto à manipulação das patas, procure acostumá-lo aos poucos. Se 
o problema persistir, considere solicitar a ajuda de um veterinário ou um espe-
cialista em comportamento animal.

FONTE: blog do gato

A partir de quarta-feira (15) 
estarão disponíveis os carnês 
do Imposto Predial Territorial 
Urbano (IPTU) 2017. De acor-
do com a diretora de tributos, 
Leonilce Eckert, neste ano se-
rão emitidos 8.293 carnês, 360 
a mais que no ano passado.

O documento pode ser re-
tirado na prefeitura ou impres-
so pelo site oficial do municí-
pio. Para quem preferir pagar 
em cota única, com 7% de des-

conto, deve o fazer até o dia 15 
de março, sendo que o descon-
to é aplicado apenas sobre o va-
lor do imposto e não sobre as 
taxas de coleta de lixo e bom-
beiros. Existe também a opção 
de pagar em quatro vezes, mas 
sem o desconto, com vencimen-
to em 15 de março e de maio, 
17 de julho e 15 de setembro. 

Quem não faz o pagamen-
to é lançado em dívida ati-
va, após é feita a notificação e, 

se mesmo assim não for pago, 
vai à cobrança judicial. Confor-
me Leonilce, a inadimplência 
chega a até 15% todos os anos. 

IMPOSTO SOBRE SERVIÇO 
O Imposto Sobre Serviço 

(ISS), que é cobrado dos advo-
gados, médicos, dentistas, enge-
nheiros, nutricionistas, arquitetos, 
psicólogos e demais profissionais 
liberais, é cobrado de acordo com 
a atividade profissional, sendo re-

gulado pela lei municipal 2.856. 
De acordo com Leonil-

ce, os carnês já estão disponí-
veis, podendo ser retirados na 
prefeitura ou impressos por 
meio do site oficial do municí-
pio. Para quem optar pelo pa-
gamento em parcela única, tem 
7% de desconto, com vencimen-
to em 1º de março. O parcela-
mento, sem desconto, pode ser 
feito em 12 vezes, com venci-
mento no dia 25 de cada mês. 

IPTu
Carnês podem ser retirados neste mês 
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TOQuE DE REQuINTE
por Simone Hübner

Como ser uma visita agradável

LEVE SEuS ITENS 
DE HIgIENE PESSOAL
Não incomode seus anfitriões, 
mesmo sendo íntimo deles, com 
itens pequenos e de uso pes-
soal. São exemplos: escova de 
dente, creme dental, sabonete, 
shampoo, condicionador e cre-
me para pentear. A maior parte 
das pessoas não tem esses itens 
sobrando em casa e compra 
apenas para reposição, podendo 
ainda não ser de acordo com o 
seu tipo de pele ou cabelo.

LEVE MEDICAMEN-
TOS COM VOCê 
Se você costuma passar 
mal ou sofre de problemas 
crônicos, evite preocupar as 
pessoas, uma corrida para 
o hospital ou deixar seus 
amigos recebendo você em 
casa preocupados com o seu 
bem-estar. Leve uma pequena 
maleta ou nécessaire (não 

vai ocupar nada de espaço 
em sua bolsa!) com seus 
medicamentos e os de uso 
corriqueiro, em caso de 
um mal-estar simples.

AVISE ANTES 
DE CHEgAR
Todo mundo adora arrumar 
a casa e se prevenir para 
receber uma visita em casa 
e odeia não ter nada bacana 
para servir ou não organi-
zar as coisas. Você também 
não gostaria. Por isso, avise 
antes da sua ida, mesmo que 
ela seja um convite. Ligue 
também quando estiver a 
caminho, para poder ser 

esperado sem movimen-
tar a agenda do outro.

OBEDEÇA AS RE-
gRAS DA CASA DE 
DORMIR E ACORDAR
Pode ser desconfortável se 
você é uma “coruja”, mas 
ficar dormindo até tarde 
e raiar o dia porque não 
costuma dormir cedo não 
é elegante, além de ser 
incômodo ter uma pessoa 
estranha andando pela casa 
à noite. Ao menos deite 
no quarto e leve um tablet 
ou nobebook para a sua 
distração se você não con-
segue mesmo dormir cedo.

ELOgIE TuDO
Mesmo que não seja do seu 

agrado. As pessoas se preocu-
param em te servir com cari-
nho e merecem um mínimo 
de agradecimento e um sorri-
so a cada prato, cada toalha ce-
dida e uma noite de sono con-
fortável.

ORgANIZAÇÃO
Mantenha o lugar que você 

está ficando organizado. Faça 
a cama antes de aparecer na 
mesa do café da manhã e abra 
a janela do quarto para venti-
lar o ar. Cuidado para não da-
nificar o carpete, sofá ou rou-

pa de cama com a sujeira de 
sua mala. Para evitar isto, não 
use as rodinhas da mala pela 
casa. Deixe seus pertences em 
um lugar que não incomode 
ninguém - principalmente se 
o quarto é dividido com outra 
pessoa ou visível para seus an-
fitriões. 

Lembre-se de que esta não 
é sua casa, mas a casa de outra 
pessoa.

PRESENTES
Leve um presente que ex-

presse sua gratidão quando 
chegar. Isto é um gesto de ca-
rinho e apreço pelo seu an-

fitrião. Mostra o quanto você 
aprecia o esforço que eles es-
tarão fazendo para que você te-
nha uma boa estadia. 

MANDE uM CARTÃO 
DE AgRADECIMENTO
Mande um cartãozinho ou um 
cartão eletrônico agradecen-
do sua estadia quando voltar 
para casa. Sim, são muitos 
“obrigados”, mas é educado 
reconhecer o fato de que seus 
anfitriões abriram a casa para 
recebê-lo e deixa as portas 
potencialmente abertas para 
uma nova estadia quan-
do sua visita for lembrada 
com apreço por todos. 

Passar um tempo na 
casa dos outros, sejam 
parentes ou amigos, é 
algo muito agradável. 
Mas algumas visitas 
realmente são 
incômodas e acabam 
atrapalhando a rotina 
de todos, por isso 
não serão esperadas 
com prazer uma 
segunda vez. Para este 
não ser o seu caso, 
confira algumas dicas 
de como ser uma 
ótima visita e deixar 
saudades em seus 
anfitriões.
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin

por Henrique Hübner

Hoje iniciamos uma jornada ao redor do globo, mostrando os melhores lugares para 
se visitar e trazendo um pouco de cultura local, como gastronomia, músicas, arte e clima, 
e os melhores lugares para se visitar. O conteúdo será dividido em partes, estas lançadas 
semanalmente. 

Iniciaremos nosso turismo em goiás

Goiás é uma das 27 unidades federativas do Brasil. Situa-se a Leste da região Centro-O-
este, no planalto central brasileiro. Goiânia é a capital e maior cidade do Estado, assim como 
sede da Região Metropolitana de Goiânia, a única no Estado.

Com 6,6 milhões de habitantes, é o Estado mais populoso da região Centro-Oeste e o 12º 
mais populoso do país. Possui a nona maior economia entre as unidades federativas brasi-
leiras.

O clima é tropical semiúmido. Basicamente, há duas estações bem definidas: a chuvosa, 
que vai de outubro a abril, e a seca, que vai de maio a setembro.

A média térmica é de 26°C e tende a subir nas regiões Oeste e Norte e a diminuir nas regi-
ões Sudoeste, Sul e Leste. As temperaturas mais altas são registradas entre setembro e outu-
bro e as máximas podem chegar a até 40°C. As temperaturas mais baixas, por sua vez, são re-
gistradas entre maio e julho, quando as mínimas, dependendo da região, podem chegar a até 
9°C. A tipologia climática tropical se faz presente na maior parte do Estado, apresentando in-
vernos secos e verões chuvosos. 

A fauna em Goiás é riquíssima, destacando-se animais de variadas espécies, como capi-
varas e antas, às margens de rios e riachos. Nas matas: onças, tamanduás, macacos e animais 
típicos do cerrado, como a ema e a seriema. Pássaros de variadas espécies enriquecem a fau-
na goiana, além de peixes e anfíbios nos rios e lagos espalhados em todo o Estado.

Para proteger as florestas, a flora e a fauna, foram criados pelo governo parques e reservas 
florestais, onde são proibidas a pesca, a derrubada das árvores e a caça.

Os principais parques de proteção ambiental no Estado são o Parque Nacional das Emas, 
situado no município de Mineiros, no Sul do Estado, e o Parque Nacional da Chapada dos Ve-
adeiros, nos municípios de Alto Paraíso de Goiás e Cavalcante.

VOLTA AO MuNDO

Espero que 
tenham 

aproveitado 
a leitura! Na 

próxima semana 
temos a cultura 

em geral de 
Goiás.

Fiquem com 
Deus e até 

semana que 
vem!

Existe uma palavra de 10 letras 
que faz meu coração acelerar: li-
quidação! Desde sempre ado-

ro e espero por essa época do ano! 
Como eu sou “graduada” nes-

se assunto e já cometi alguns er-
ros e acertos, quero dar umas dicas.

Pense naquelas peças que há algum 
tempo você tem vontade de comprar, mas 
não encontra ou não teve dinheiro su-
ficiente para comprar, e foque primei-
ro nelas. Caso não encontrar o que que-
ria, permita-se ser surpreendida por algo 
que você nem imaginava que queria!

Caso você for às compras sem nada 
em mente, não compre por impulso! Pro-
ve, peça opinião, tire um tempo para 
pensar antes de levar, afinal você inves-

tiu seu tempo para ter o dinheiro neces-
sário, certo? Não desperdice seu tempo 
e seu dinheiro com uma peça que vai fi-
car eternamente com a etiqueta. Mas só 
saia da loja sem ela se tiver certeza de 
que não quer comprar, pois nessa épo-
ca as roupas têm maior giro de loja.

Veja os acabamentos da peça. Isso 
vale para qualquer compra, não só em 
época de promoções! Certifique-se de que 
não tem nenhum fio solto, que o forro do 
bolso não está rasgado… Enfim, observe 
se a peça está com a qualidade desejada.

Comprar é muito bom, che-
gar em casa com uma novida-
de para o guarda-roupas é algo que 
melhora nosso dia. Se o fizermos 
com consciência, melhor ainda! 

DICAS PARA APROVEITAR 
A LIQuIDAÇÃO
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

VOLTA AO MuNDO

Encerrou no último dia 3 a 19ª 
turma do curso de oratória 
na informar/Unopar polo de 
Maravilha. O curso teve como 
instrutor Augusto Giovani Daga 
e abrangeu diversas dinâmicas, 
como a forma correta da 
respiração, gesticulação das 
mãos, posicionamento perante 
o público e o uso correto do 
microfone.

Não tem como resistir às delícias da Drummond Cafeteria 
& Livraria! Além de provar o prato do dia (o da foto, com 
muito amor!), há opções maravilhosas de leitura, como 
para os amantes das relíquias, com as edições dos 
Clássicos do Brasil.

Fotos: Diana Heinz/O Líder

reinaugurou no 
sábado (4) a Top 
Kids, que está 
sob nova direção. 
Os amigos e 
clientes puderam 
conferir o novo 
ambiente, com 
muita variedade e 
peças que farão 
os pequenos 
brilhar! Sucesso às 
proprietárias!

Jorge fernando Bassani 
completou 11 anos na 
quinta-feira (9), juntamente 
dos familiares e amigos. 
A homenagem é dos pais, 
Andiara e Genuir; do irmão, 
Paulo roberto; da nona 
Carmelina; e dos avós vilma 
e André Kreuz, com desejos 
de paz, saúde e alegria.

Na sexta-feira (10) o pai e nono Auri comemorou 
mais um aniversário e recebe a homenagem 
da filha Cleusa, netos Carla, Júnior e Giovanna! 
“Neste seu aniversário queremos expressar todo 
amor e carinho que sentimos por você e desejar 
muita saúde e vida longa. feliz aniversário!”

Há 18 anos fazendo parte de Maravilha, desde 1º de fevereiro 
de 1999, o Mercado rodrigues é uma empresa familiar 

que comercializa artigos de armarinho, açougue, padaria, 
hortifrúti, utilidades e produtos de limpeza. O Mercado 

rodrigues está instalado na rua Eloi Luiz Dadan, 107, no 
Bairro Bela vista. Parabéns!
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com

BEAuTy
por Júnior Babinski e Inês Michielin

QuATRO APOSTAS DO 
gLOBO DE OuRO 2017

Em janeiro deste 
ano assistimos sem 
piscar ao Globo de 

Ouro 2017. O evento, que é 
uma das mais aguardadas 
premiações de Hollywood 
para o cinema e para a 
televisão, também car-
rega a fama de ser uma 
das maiores oportunida-
des para conhecermos as 
apostas do mundo da be-
leza, da moda e do entre-
tenimento.

Eventos como o Globo 
de Ouro costumam ser ver-
dadeiras vitrines de lan-
çamento para tendências 
que veremos ganhar força 
ao longo do ano. Portan-
to, separamos aqui quatro 
das principais apostas de 
beleza que poderemos ver 
em 2017.

1. MAIS BOCA DO 
QuE OLHOS

Se 2016 foi o ano dos 
olhos marcados e das bo-
cas em tons nude, 2017 já 
chegou mudando o jogo. 
Saem de cena as maquia-
gens carregadas, com 
brilho em excesso, olhos 
escuros e bocas pálidas. 
Entram as maquiagens 
leves e sutis, com pele de 
efeito natural e destaque 
apenas para os lábios – 
que, no Globo de Ouro, 
receberam batons em tons 
que iam do vermelho ao 
vinho, passando pelas to-
nalidades burgundy.

2. FRANJAS, FRANJAS, 
FRANJAS!

Foram muitas – mui-
tas mesmo! - as celebri-
dades apostaram nas 
franjas, que, de maneira 
geral, eram apresenta-
das na lateral do rosto, 
com volumes modera-
dos, com comprimentos 
longos e penteadas assi-
metricamente. Pode-se 
citar: Nicole Kidman, 
Felicity Jones, Claire 
Foy, Emma Stone, Evan 
Rachel Wood, Hailee 
Steinfeld, Emily Rata-
jkowski, Jessica Biel, 
Carrie Underwood, 
Reese Witherspoon e 
a rainha Meryl Streep. 
Nicole Kidman, aliás, 
protagonizou inú-
meros comentários 
em redes sociais por 
seu aspecto botocado. De 
fato, o rosto da atriz parecia 
apresentar solução botulí-
nica em excesso.

3. ESCuROS EM ALTA
Os cabelos escuros tam-

bém estiveram em alta duran-
te o Globo de Ouro 2017. Em 
parte, apareceram levemente 
acobreados nas pontas, com 
topetes ou franjas moderadas, 
como no caso de Olivia Pope, 
Mandy Moore e Priyanka Cho-
pra. Na outra parte, os cabelos 
escuros surgiram em lisos ex-
tremos e repartidos ao meio, 
como apresentado, iconica-
mente, por Naomi Campbell.

4. LOIRíSSIMAS
As loiras do Globo de 

Ouro também se dividiram 
em dois grupos: um gru-
po optou por ondas leves, 
cores pastéis e penteados 
discretos, sem marcações, 
como Drew Barrymore. O 
outro grupo de madeixas 
loiras, maior em número, 
apostou no efeito loirís-
simo: Michelle Williams, 
Carrie Underwood, Reese 
Witherspoon, Blake Lively, 
Brie Larson e a “femme fa-
tale” da noite, Kristen Bell.

Assim, bocas marcadas 
com batons em tons de 
vermelho, franjas pouco 

volumosas, cabelos escu-
ros com pontas acobrea-
das, madeixas loiríssimas 
e levemente onduladas 
foram algumas das princi-
pais apostas apresentadas 
no Globo de Ouro para o 
ano 2017. Quer ver mais 
tendências e apostas? En-
tre em nosso site: www.
inesbeauty.com e aces-
se nosso blog para saber 
mais sobre coques rein-
ventados, penteados mini-
malistas e efeitos ao estilo 
sleek, outras três tendên-
cias que apontamos atra-
vés do Globo de Ouro. Boa 
leitura!

CONCEITOS SOBRE TRADICIONALISMO E TRADIÇÃO, 
REgIONALISMO, NATIVISMO E FOLCLORE

TRADICIONALISMO: É um sistema organizado e planificado de culto, 
prática e divulgação desse todo é a tradição em marcha, cultuada por muita gen-
te. Obedece uma hierarquia, possui um alto programa contido em sua carta de 
princípios, que deve, na medida do possível, realizar e cumprir. Tradicionalismo 
é a técnica de criação, semeadura, desenvolvimento e proteção das suas rique-
zas naturais, através de entidades sociais praticantes desse culto. É basicamen-
te um movimento. Tradicionalismo só existe no Rio Grande do Sul, porque os 
centros de Tradições Gaúchas organizam em associações culturais, congressos, 
convenções, simpósios e cursos o culto da tradição. O tradicionalismo gaúcho é 
um estado de consciência que busca preservar as boas coisas do passado, com 
influência com o progresso, adequando esse procedimento à evolução por cul-
to e vivência sem desvirtuar a origem.

 
TRADIÇÃO: é o campo das culturas gauchescas, é um culto, o culto das 

boas cousas do passado. Tomar chimarrão, andar a cavalo, churrasco, danças, 
poesias, cantorias, amar o Rio Grande, respeitar a mulher, tudo isso é tradição 
do gaúcho, não se trata nem de ciência, nem de corrente artística, mas de algo 
muito mais profundo, que o homem guarda no coração. É a conservação da es-
sência cultuada. 

    
REGIONALISMO: É corrente artística direcionada aos temas do local onde 

se desenvolve. Movimento que trata dos interesses de uma região, que registra 
a maneira de falar, de declamar, de cantar, de vestir, de cumprimentar, de se ali-
mentar. São os mais diversos aspectos de procedimento dos habitantes de uma 
região. O regionalismo envolve todas as particularidades econômicas, culturais 
e procedimentais de uma região. O regionalismo está dentro do tradicionalis-
mo. O escultor que modela uma estátua, e assim o cantor, o poeta, o compositor, 
o músico, inspiram sua arte em temas regionais.

  
NATIVISMO: É a qualidade ou caráter de nativo, do lugar. É exatamente 

daqui, é aquele que tem aversão ao estrangeiro. É um aspecto do regionalismo. 
O nativismo está dentro de um espaço menor do que o regionalista. Este vive, 
atua, reverencia uma região que pode ter uma abrangência além do seu territó-
rio nato, enquanto que o nativista tem a mesma atuação exclusivamente dentro 
da área que ele delimita como sendo nativo.

      
FOLCLORE: É a ciência que estuda os modos de sentir, de agir e as peculia-

ridades encontradas nas camadas populares das sociedades civilizadas. O con-
junto preservado pelas tradições populares. Etimologicamente vem do inglês 
“folk”, o que quer dizer povo e o “Iore”, que significa conhecimento popular. As-
sim definiu o inglês William John Thoms, escrevendo a palavra folclore pela pri-
meira vez. Folclore é a ciência que estuda os fatos sociais, culturais artísticos e 
tradicionais de um povo. É a ciência que aglutina as tradições de uma região, ex-
pressas em suas crenças, contos provérbios, lendas, usos e costumes. É a cultura 
popular, tornada normativa pela tradição. Assim o folclore planta suas raízes no 
passado imemorial da sociedade e se projeta com voz do presente e do futuro. O 
fato cultural estudado pelo folclore é o fato folclórico, assim como o fato cultural 
estudado pela História é o fato histórico.

http://www.inesbeauty.com/
http://www.inesbeauty.com/
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OBITUÁRIO
Marisa Letícia LuLa da siLva 

A ex-primeira-dama morreu no 
último dia 3, aos 66 anos, em São 
Paulo. A morte ocorreu às 18h57 

e foi confirmada pelo Hospital Sírio-
Libanês, onde Marisa estava internada desde o dia 
24 de janeiro, após sofrer um acidente vascular 
cerebral hemorrágico. O velório da esposa do 
ex-presidente Luiz inácio Lula da Silva ocorreu 
no Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São 
Bernardo do Campo, no sábado (4). Em seguida, 
o corpo foi cremado em cerimônia particular no 
Cemitério Jardim da Colina, também em São 
Bernardo do Campo. Além do filho de seu primeiro 
casamento, Marcos, Marisa deixa os filhos fábio, 
Sandro e Luís Cláudio, a enteada Lurian e o marido, 
Luiz inácio Lula da Silva. Os dois foram casados por 
43 anos.

adroaLdo streck
O jornalista, advogado e político 
gaúcho morreu no dia 11 de janeiro, 
em Porto Alegre, aos 81 anos. Ele 

estava internado desde o dia 3 de 
novembro do ano passado no Hospital 

Mãe de Deus. Streck escreveu seu nome na 
história do jornalismo gaúcho. Em 1957, foi 
um dos fundadores da rádio Guaíba. Além do 
rádio, Adroaldo teve passagens pela Tv Guaíba 
e pelo jornal Correio do Povo, como colunista. 
Advogado, formado pela UfrGS, Streck continuou 
exercendo a profissão de jornalista. Como 
político, Streck iniciou sua carreira em 1963, 
quando eleito deputado estadual. Em 1987 foi 
eleito deputado federal constituinte pelo PDT no 
rio Grande do Sul. Seguiu carreira política até 
2003, tendo votado pela abertura do processo 
de impeachment contra o presidente fernando 
Collor, em 1992. Adroaldo deixa sua esposa, irene 
de Morais Streck, e dois filhos.

Peter BLatty
O autor de “O exorcista” morreu aos 
89 anos. O escritor nasceu no dia 7 
de janeiro de 1928, em Nova iorque, 

nos EUA. Ele ficou conhecido por ter 
escrito o livro “O Exorcista” e também escreveu o 
roteiro do filme lançado em 1973, que o deu o Oscar 
de roteiro adaptado. Blatty ganhou ainda dois globos 
de Ouro de melhor roteiro, com “O exorcista” e com “A 
Nona Configuração” (1980), que ele também dirigiu. 
foi diretor de “O exorcista iii” (1990).

JayMe coPstein
O jornalista e radialista morreu no 
dia 13 de janeiro, aos 89 anos, em 
Porto Alegre. Ele estava internado 

desde dezembro na Santa Casa de 
Misericórdia da Capital tratando de um câncer de 
pulmão. Natural de rio Grande, Jayme Copstein 
atuou nos principais jornais e emissoras de rádio 
do rio Grande do Sul. Na rádio Gaúcha, onde 
ficou por quase 22 anos, comandou o “Gaúcha na 
Madrugada” – que posteriormente passou a se 
chamar “Brasil na Madrugada”. Deixou a emissora 
em dezembro de 2006. 

eugene cernan
O astronauta e último homem a 
pisar na Lua em 1972 morreu no dia 
16 de janeiro. Ele foi comandante 

da nave espacial Apolo 17 na sua 
terceira viagem espacial e última missão tripulada 
dos Estados Unidos ao satélite natural da Terra.  O 
oficial reformado morreu aos 82 anos.

teori Zavascki
 O catarinense e ministro do STf 
morreu no dia 19 de janeiro, aos 

68 anos, após a queda de uma 
aeronave em Paraty, litoral do rio 

de Janeiro. Natural de faxinal dos Guedes, ele se 
formou em Direito pela Universidade federal do rio 
Grande do Sul (UfrGS) em 1972. Teori foi ministro 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) entre 2003 e 
2012. Em novembro de 2012 ele tomou posse como 
ministro do STf após a indicação da ex-presidente 
Dilma rousseff. Teori era o relator da Lava-Jato 
no Supremo e estava prevista para fevereiro a 
homologação dos acordos de delação da Odebrecht.

LoaLwa BraZ
A vocalista da banda Kaoma 
morreu carbonizada no dia 19 
de janeiro, aos 63 anos, vítima de 

um crime bárbaro após suposto 
assalto. famosa por cantar hits de lambada, gênero 
consagrado na década de 1980, ela conquistou 
grande notoriedade com as músicas Chorando se foi 
e Dançando lambada.

noÉ danieL BaLardiM
faleceu às 18h50 de segunda-feira (6), aos 37 anos, vítima 
de acidente de trânsito em Maravilha. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Maravilha, sendo transladado para 
Barra Bonita, onde foi sepultado.

aManda MacHado dos anJos 
faleceu na quarta-feira (8), no Hospital regional de 
Chapecó, aos quatro meses. Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária da igreja Matriz de Anchieta e sepultado no 
cemitério municipal. 

antÔnio cÉsar Batista da cruZ 
faleceu na terça-feira (7), no Hospital regional de São 
Miguel do Oeste, aos 21 anos. Seu corpo foi velado 
no salão católico de Paraíso e sepultado no cemitério 
católico da cidade. 
 
darci genaLdo Frankoski  
faleceu na segunda-feira (6), em sua residência. Seu corpo 

foi velado na igreja Católica do Bairro São Sebastião e 
sepultado no cemitério da comunidade. 

aLtair Bock  
faleceu no domingo (5) em sua residência, aos 31 anos. 
Seu corpo foi velado na capela de Linha Ouro verde em 
Guaraciaba e sepultado no cemitério da comunidade. 

dino LuiZ BortoLuZZi 
faleceu no domingo (5) na residência de sua filha em 
florianópolis. Seu corpo foi velado na cripta da igreja matriz 
de São Miguel do Oeste e sepultado no cemitério municipal.

PedreLina soares Freires 
faleceu no sábado (4) no Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 83 anos. Seu corpo foi velado na cripta da igreja matriz 
de Guaraciaba e sepultado no cemitério municipal. 
 
enio Luis Burati  
faleceu no dia 3 de fevereiro em Embu das Artes (SP), aos 
44 anos. Seu corpo foi velado na Capela de Linha Águas 
do Araçá em Barra Bonita e sepultado no cemitério da 
comunidade. 

cassio MarceL Fernandes  
faleceu no dia 3 de fevereiro em florianópolis, aos 28 anos. 
Seu corpo foi velado na cripta da igreja matriz em São Miguel 
do Oeste e sepultado no Cemitério São Miguel e Almas. 

iZidoro Jorge suLcZinski  
faleceu no dia 2 de fevereiro no Hospital Casa vita em São 
Miguel do Oeste, aos 66 anos. Seu corpo foi velado na igreja 
católica de Linha Biguá em iraceminha e sepultado no 
cemitério da comunidade.

airtoM Buratto
faleceu às 23h da quinta-feira (9), aos 52 anos, no 
Hospital regional de Chapecó. Seu corpo foi velado no 
salão comunitário de Linha Lajeado Tigre e sepultado 
no cemitério da comunidade.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

TRÂNSITO Homem pilotava Honda CB 500 e colidiu contra Uno

Motociclista morto em acidente 
é sepultado em Barra Bonita

O corpo do motociclista 
Noé Daniel Balardim, de 37 
anos, foi sepultado na terça-
feira (7) no cemitério de Bar-
ra Bonita. Ele morreu após 
um grave acidente na Aveni-
da Sul Brasil, esquina com a 
Travessa São Francisco, nas 
proximidades da Escola de 
Educação Básica João XXIII, 
em Maravilha. Balardim pilo-
tava uma motocicleta Honda 
CB 500, placa de São Miguel 
do Oeste. 

De acordo com a Polícia 
Militar, o motociclista bateu 
na lateral de um veículo Uno, 
placas de Campo Erê. Pelo re-
lato da Polícia Militar, Balar-
dim seguida pela Avenida Sul 
Brasil, em direção ao trevo, 
quando bateu contra o Uno, 
que transitava pela Travessa 
São Francisco, da escola para 
o Cemitério Municipal Jar-

dim da Paz.
Segundo o Samu, Balar-

dim foi socorrido, atendido 
no local e encaminhado às 
pressas para o Hospital São 
José. Ele teve traumatismo 
craniano, forte hemorragia e 
morreu logo depois. 

O homem era funcionário 
da empresa maravilhense RPM 
há mais de um ano.  Ele morava 
em Maravilha, deixa um filho 
menor de idade e esposa. Motocicleta ficou danificada ao colidir contra veículo

DivulgaçãoReprodução Facebook

Balardim retornava do trabalho quando 
sofreu acidente

BOM JESuS DO OESTE BuSCA E APREENSÃO 

CuNHA PORÃ

Pés de maconha 
são apreendidos

golpe do seguro de 
veículos é investigado

Polícia Civil faz operação

A Polícia Militar apre-
endeu dois pés de maconha 
nesta semana em Bom Jesus 
do Oeste. A apreensão acon-
teceu após denúncia anôni-
ma na comunidade de Linha 
15 de Novembro, nas proxi-
midades do Britador. Segun-
do a PM, as plantas estavam 
armazenadas dentro de vasos 

próprios. Uma tinha apro-
ximadamente 1,80 metros 
de altura e outra com apro-
ximadamente 1,30 metros. 

As plantas foram re-
colhidas pela Polícia Mili-
tar e entregues à Delegacia 
de Polícia Civil para apu-
ração criminal do plantio e 
identificação da autoria.

Na tarde de terça-feira (7) 
a Polícia Civil cumpriu manda-
do de busca e apreensão em Ma-
ravilha. Os policiais investigam 
o golpe do seguro em veículos 
aplicado no município. Qualquer 
informação deve ser encami-
nhada para a Polícia Civil.

De acordo com o delega-
do, Joel Specht, as vítimas só to-
mavam conhecimento dos fatos 
quando ocorria algum sinistro 
ou recebiam correspondência 
dando conta da inadimplência. 

O golpe começou a ser in-
vestigado após algumas pes-
soas procurarem a delegacia e 
relatar que contrataram segu-
ro para veículo com pagamen-

to em cheque. Os cheques eram 
descontados, mas parte da dí-
vida não era quitada e perma-
necia junto à seguradora. Com 
a atitude, os clientes ficavam 
descobertos pela apólice.

Assim, a Polícia Civil fez 
busca e apreensão na empre-
sa responsável pela contrata-
ção dos seguros e na residên-
cia do proprietário. Durante 
as buscas, foram apreendi-
dos computadores e docu-
mentos relacionados à con-
tratação de seguros. Também 
foi determinada a suspen-
são do credenciamento do in-
vestigado junto à Superinten-
dência de Seguros Privados.  

Polícia Militar

Exemplares estavam em vasos em uma área aberta

QuAL O NÚMERO DE PARTICIPANTES 
PARA QuE SE CONFIguRE uM 

EVENTO EM VIA PÚBLICA?

Um de nossos leitores, que por sinal gosta 
de dar umas “bandas” de motocicleta, nos per-
gunta se há na legislação a previsão de um nú-
mero mínimo de participantes para que haja a 
necessidade de solicitar autorização para o ór-
gão de trânsito responsável pela via, para que 
um passeio possa ser realizado. 

Ele fez esta pergunta por que tomou conhe-
cimento que em outro Estado da federação um 
grupo de motociclistas e ciclistas acabou sendo 
multado por participar de evento em via públi-
ca sem ter a devida autorização.  

Inicialmente é preciso mencionar que nos-
so Código de Trânsito não estabelece um nú-
mero mínimo de participantes para que um de-
terminado evento careça de autorização para a 
sua realização. Ele apenas expressa que nenhu-
ma obra ou evento que possa perturbar ou in-
terromper a livre circulação de veículos e pe-
destres, ou colocar em risco sua segurança, 
será iniciada sem permissão prévia do órgão 
ou entidade de trânsito com circunscrição so-
bre a via. 

Ocorrendo um evento em via pública com 
similares características, sem autorização, es-
tará configurada a infração de trânsito de na-
tureza gravíssima, cuja penalidade é a multa no 
valor de R$ 2.934,70 e suspensão do direito de 
dirigir, além da aplicação da medida adminis-
trativa de remoção do veículo e recolhimento 
da Carteira Nacional de Habilitação. Importan-
te frisar que estas penalidades são aplicáveis 
aos promotores do evento e aos condutores 
participantes. 

Da detida análise do dispositivo legal é pos-
sível concluir que a infração só ocorre se o 
evento tiver organização prévia, com objetivo 
comum entre os participantes, sendo necessá-
rio que ponha em risco a segurança das pesso-
as ou que atrapalhe o fluxo de pedestres e veí-
culos pela via.

Neste contexto, o número de participantes 
não é fator preponderante para definir se de-
terminada situação constitui um evento que 
necessita de prévia autorização. Desta forma, 
um grupo de motociclistas, ou de ciclistas, po-
derá deslocar sem autorização, desde que res-
peitem as regras estabelecidas pelo código e, 
principalmente, não venham a causar prejuízo 
ao fluxo normal e à segurança viária.

A Polícia Civil, comandada pelo novo delegado Rubem 
Teston, realizou operação de abordagem de pessoas e veri-
ficação em estabelecimentos na noite de quinta-feira (9) em 
Cunha Porã. Foram realizadas diversas abordagens, com ve-
rificação de alvarás de funcionamento em bares e similares. 

De acordo com o delegado, não houve flagrante de dro-
gas ou pessoas armadas. Ele avalia de forma positiva a opera-
ção, que mostrou a presença da Polícia Civil na comunidade. 
Segundo Teston, será uma atividade frequente do município.
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 ONEIDE BEHLING
Disputada de 28 de janei-

ro até o sábado (4), a Copa Ma-
ravilha foi disputada nos prin-
cipais campos de futebol do 
município. A estrutura dos ho-
téis e escolas serviu como alo-
jamento e o Centro de Expo-
sições Carlos Alberto Begrow 
foi utilizado para as refei-
ções, preparadas por equipes 
da Secretaria de Educação e 
demais servidores públicos, 
junto à cozinha do Centro 
Educacional Mundo Infantil 
(Caic). 

Na Copa, as categorias 
em disputa foram sub-11, 
13, 15 e 17. Clube Recreativo 
Maravilha (CRM) (sub-17), 
Apaf/Acema/Maravilha (sub-
11 e sub-13) e Acema/DME/
Maravilha (sub-15) repre-
sentaram Maravilha. O CRM, 
campeão da categoria no ano 
passado, foi eliminado no dia 
1º. O time caiu nas quartas-
de-final, derrotado pelo Li-
berdade/Genoma Colorado 
de Novo Hamburgo/RS pelo 
placar de 1 a 0. Já as equipes 
da Apaf disputaram apenas a 
primeira fase. 

Das equipes de Maravilha, a de melhor campanha foi a Acema/DME/Maravilha, na 
categoria sub-15, com o 4º lugar

sub-11
Artilheiro: rafael rodrigues 
Maciel - 10 gols (Botafogo)
Goleiro menos vazado: Gabriel 
Pereira (Botafogo)
sub-13
Artilheiros: Lucas verona 
(Chapecoense) e Yuri Abel 
(Guarani), sete gols cada 
Goleiro menos vazado: vitor 
Augusto Pizatto (Chapecoense) 
e Carlos Eduardo Machado (São 
José)
sub-15
Artilheiros: Bruno Batistello 
(Acema) e Luan Caranhato 
(chapecoense) seis gols cada
Goleiro menos vazado: José 
Henrique de Oliveira (São José) 
sub-17
Artilheiros: Luan Maciel 
Padichello (SEr real), seis gols
Goleiro menos vazado: fernando 
Daniel Garcia (SE Liberdade/
Genoma Colorado)  

ACABOu Em quatro categorias, mais de dois mil atletas participaram da competição

Copa Maravilha reúne mais de 
80 equipes

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

MELHOR CAMPANHA ENTRE 
OS MARAVILHENSES 

Das equipes de Maravilha, 
a que teve a melhor campanha 
foi a Acema/DME/Maravilha, 
na categoria sub-15. Os me-
ninos comandados por João 
Mauro Silva e Gian Mauro Silva 
(pai e filho) chagaram até as se-
mifinais. No último dia 3, na se-
mifinal, sucumbiram diante da 
equipe do São José de Porto Ale-
gre, pelo placar de 7 a 1. 

FINAIS 
Na categoria sub-11 o cam-

peão foi conhecido no dia 2, 
com decisão entre as equipes do 
Botafogo de Três de Maio (RS) 5 
x 0 Academia AFC/MT. Na sub-
13 a final foi no dia 3, entre Cha-

pecoense 3 x 2 São José de Porto 
Alegre, com decisão nos pênaltis 
depois de empate sem gols no 
tempo normal; na final pelo sub-
17, SER Real de Realeza (PR) 4 x 
2 Liberdade/Genoma Colora-
do de Novo Hamburgo (RS). Na 
manhã de sábado (4) foi reali-
zada a final da categoria sub-15, 
entre São José de Porto Alegre 3 
x 0 Atlético Paranaense. Todas as 
finais foram no Estádio Osvaldo 
Werner (Madalozzo). 

AVALIAÇÃO
Na avaliação dos organiza-

dores, a competição foi suces-
so. “Agradecemos a todos que 
ajudaram, em especial a cada 
pessoa que acreditou e traba-
lhou na realização de mais 

esta Copa Maravilha”, disse o 
diretor de Esportes, Marcelo 
Heinz. O coordenador da em-
presa que promove o evento, 
Planeta Bola Eventos, Alex Pe-
reira, confirmou a terceira edi-
ção para 2018. “Vamos come-
çar a planejar mais cedo para a 
próxima edição, agora teremos 
mais tempo”, projeta Pereira.  

O Campeonato Municipal de Futebol Sete de Maravi-
lha está com inscrições abertas nas categorias máster – Taça 
Jeancar Multimarcas – e livre – taça Posto Kakareko, es-
tando as fichas de inscrição disponíveis no Departamen-
to de Esportes. A data-limite para a devolução destas é a 
segunda-feira (13), quando, às 19h, haverá congresso téc-
nico na sala de reuniões da prefeitura. De acordo com os 
organizadores, o cheque caução deve ser entregue até o 
dia do congresso técnico. A abertura oficial será no sába-
do (18), no Estádio Pena Branca, sem horário definido.

FuTEBOL SETE
Interfirmas está com 
inscrições abertas 

FuTSAL 
SER Aurora realiza 
Campeonato Interno 

Está em andamento o Campeonato Interno de Futsal da Au-
rora. A competição é organizada pela Sociedade Esportiva Recre-
ativa (SER) Aurora. Apenas atletas funcionários da empresa po-
dem participar. É disputado nas categorias livre e veteranos, no 
naipe masculino, e livre no feminino. Hoje (11) os jogos come-
çam às 14h30, com Chapecoense e Garra Azul pela livre, às 15h20 
tem Ouro Verde e Falange, às 17h50 Metropol e Boca Junior e 
às 18h30 tem Higienização e Ceará. Pela categoria veteranos, às 
16h10 jogam Caxias e Vacaria. No naipe feminino tem, às 17h, 
Joinville contra Avaí. A rodada será no ginásio da SER Aurora.  

PuNIÇÃO
Uma atitude de deboche está sendo tomada por atletas, trei-

nadores e até os árbitros. Eles cobrem a boca para impedir a leitu-
ra labial de toda a conversa. Dá a impressão que estão enganando ou 
ofendendo alguém. Deveriam ser todos punidos por essa palhaçada! 
É preciso combater essa malandragem no futebol.

ELE VAI VOLTAR
Começou uma forte pressão para o reaproveitamento de Ander-

son no Internacional. Anderson teve muitas oportunidades em vá-
rias posições e não conseguiu dar a resposta esperada. Aposto um 
cafezinho que ele volta para o time colorado. E será mais um erro da 
direção vermelha.

AgENDA
Chapecoense segue a maratona de jogos, volta a campo pelo 

Campeonato Catarinense hoje (11), às 17h, no Estádio Augus-
to Bauer, contra o Brusque. No dia 19 de fevereiro, às 16h, na Arena 
Condá, receberá o Figueirense. Dia 22, às 20h, novamente em casa, 
o adversário será o Metropolitano. Fechando o mês de fevereiro em 
Joinville, às 16h, contra o JEC.

Em março, dia 1º, pela Primeira Liga, na Arena Condá, a Cha-
pecoense duela contra o Atlético Mineiro. Já no dia 7, às 21h45, no 

Estádio José Encarnación 
Romero a tão esperada 
estreia na Libertadores da 
América. Adversário será 
Zuliá da Venezuela. Com 
a força da mascote Con-
dá o Verdão do Oeste vai 
em busca das flechadas 
certeiras.

RENATO 
Renato manda no futebol do Grêmio! Ele ficou em Porto Ale-

gre e mandou para Brasília seu auxiliar Alexandre Mendes para diri-
gir a equipe. Uma derrota de certa forma já anunciada pela ausência 
do treinador. Até aqui a direção gremista está deixando a corda sol-
ta, mas chegará o momento que os diretores da equipe tricolor terão 
que esticar a corda e cobrar mais de Renato.

DOugLAS
No caso de Douglas, vamos aguardar até que ponto essa lesão 

vai abalar o grupo gremista. Para repor é difícil achar um jogador 
com as características do camisa 10. Tem as opções no grupo, como 
Bolaños para assumir a posição. Correndo por fora Maxi Rodríguez 
e Lincoln, mas são jogadores com outras características para fazer a 
função de Douglas. Grêmio tenta um empréstimo de Paulo Henri-
que Ganso que não está bem no Sevilla. Trata-se de um atleta ideal 
para a função. Porque não?
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